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cego e o Senhor tinha- 
a nota de que a mulher de 
ha-de vir consultar-te a 
peito do filho, que está doente. 
lhe-has isto e aquilo. 
Chegada que foi a mulher de Je- 
'oboão, pronunciou à porta algumas 
nulavras, como se fosse uma mulher 
jo povo, Abias cuviu-a e disse-lhe 
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* —Enião, mulher de Jeroboão. 
Porque fingis ser pessoa diversa da 
jue és? Tenho a dizer-vos coisas 
lesagradaveis: Jeroboão offendeu 
nais o Senhor do que não o offen- 
eu, até hoje, nenhum dos reis de 
rael; corrompeu todo o povo, fa- 
ndo-o adorar idolos que são ima- 
gens do demonio. E" por isso que 
arei perecer Jeroboão, foda a sua 
usa e até os animaes da casa; e 
arrel-o-hei, como se costuma var- 
er à estrume. Os de casa de Jero- 
puão que morrerem na cidade serão 
omidos pelos cães e os que morre- 
em na aldeia serão devorados ps- 
as aves de rapina. Ide-vos embora » 
oltai para-vossa casas e. logo que 
à puzendes o pé, morrerá vosso fi- 
ho.“Todo o Israel p chorará e o en- 
errará; é o unico de casa de Jero- 
vão que será depositado em tumu- 
OT rque: foi o unico que teve qual- 
uer coisa agradavel ao Senhor e 
us ficou puro. j a 
- De nada serviu o disfarce á mu- 
per de Jeroboão. A terrível senten- 
3 foi proferida e, desde logo, exe- 


sã 
e 
e, 
E eoms 
a o 


(id 


o 


Ora, a politica costuma usar de 
riados disfarces e com elles pro-. 
ra “encobrir a responsabilidade 
puados. * E 

* Por vezes, consegue realisar os 
co REA pos rt a 
le-lhe, do menos espera, desco- 
rirer ESSES prOpÓBILOS. 

“O que falta, quasi sempre, é um 
hropheta Abias, chéio de auctorida- 
le. que lhe descubra e revele o dis- 


- 


farcê e que, dizendo-lhe a verdade, 
jua e crua, a chame ao caminho do 
JEV er. k E " 
* certo que, de tempos a nie 
pos, apparece quem pareça InVvest- 
!! ris) de Abias; mas de tal 
lórma esses prophetas téem sido 
gdidos pelas multidões ignaras 
P desorientadas, que não se animam 
putros a accupar-lhes os logares, 
rodeados de difficuldades e cheios 
jas mais incertas contingencias. 
— Factos recentes vieram, todavia, 
demonstrar que a coragem € Os pro- 
pósilos firmes não andam intima- 
A da politica. ae 
“Foram os que inspiraram sem- 
pre a politica do Papa Bento XV; 
foram os que se passaram com as 
trises ministeriaes hespanhoia e 
franceza e ias merecem registo es- 
pecial nesta chronica. : 
"A acção politica de Bento XV, 
saudado na hora da sua morte por 
um córo de hossanas, digno succes- 
sor de Leão XIII, o Papa sociologo 
por excellencia, foi sempre decisi- 
ja, em momentos criticos para a 
Igreja, de que era chefe supremo. 
Não conhecia transigencias, não 
sentia hesitações, no momento em 
quelhe competisse defender o pres- 
igio. e affirmar a acção paternal- 
mente universal d'essa mentora de 
tantos milhões de conscienciás. 
- Na Hespanha, tinha sido posta em 
cheque a supremacia do poder civil 
pelas juntas militares. A opinião 
publica, que não se conformava fa- 
filmente com a repetida substitui- 
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— N'um dos numeros, que ultima- 
mente temos recebido, da «Leipzi- 
ger Neweste Nactrichten» fazem-se 
Falgumas considerações ácerca das 
divergencias que entre os governos 
“da França e da Inglaterra, téem si- 
do para -a resolução des questões do 
desarmamento e das reparações € 
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| +-Mademoisells Tinetto encontrou 
ehtão uma rapariga gorda, muito sé- 
ria, para casar com 0 Jacopo? —per- 
guntou Sonina arrumando os roman- 
Fees inglezes na bibliotheca do salão- 
Sinho contiguo ao seu quarto, que era 
mnbem o de Fania. ; 

—Achei uma muito séria—respon- 
deu a perceptora no mesmo tom pa- 
Pico, como se a pergunta nada ti- 
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ção de ministerios, como se contor- 
ma em certa nação que nós cá sa- 
bemos, manifestou-se frisantemen- 
te contra a attitude ousada das jun- 
tas. Dos proprios partidos politicos, 
quando consultados pelo rei, sahiu 
à expressão de um voto contrario á 
acção que as juntas militares pre- 


| tendiam tomar e até no sentido de 
pai | que essas juntas deveriam ser ex- 


tinctas. Po ; 9 ) 
1-0 que succedeu? O governo ficou 


|2.a dissolução das juntas foi decre- 
|tada, considerando-se esta a unica 
|fórma de assegurar à Hespanha 


normalidade e estabilidade po- 
do que ella parecia andar 
2] À 

Fosse alguem, em Portugal, ar- 
remeter contra:o predominio de de- 
terminados conventiculos do exerci- 
to e da guarda republicana; contra 
a dictadura dos grupos de revolncio- 
narios civis, que dictam a”lei, e ve- 
ria se quem cahia eram os conven- 
ticulos, ou os grupos, ou se era 0 
ministerio! “o 

Teriamos ministerio em terra, 
com toda a certeza. Em vez de sete 
ministerios por anno, como succe- 
deu o anno passado, seriamos con- 
templados com quatorze, ou com se- 
tenta, D'isto não póde duvidar-se, 


“A crise ministerial franceza, essa 
deu testemumhos de abnegação poli- 
tica e de civismo, que tambem me- 
pecem registo especial. 

A declaração ministerial, lida ao 
constituir-se o novo gabinete, eo 
discurso de Poincaré, em resposta 
às interpellações que lhe foram fei- 
tas, sobre à politica do novo gover- 
no, são duas peças que, de per Si, 
hastariam para restabelecer a con- 
dança nos destinos da gloriosa na- 
ção. 

“Demonstrou-se que o novo gover- 
no se precccupa com questões ma- 
guas, taes como o-orçamento das 
despezas reproductivas, a organiga- 
ção da defeza nacional e a reducção 
do serviço militar. 

Orçamento de despezas reproda- 
ctivas, notem bem. Não o orçamen- 
to das despezas com serviços super- 
fluos e até abusivos, com empregos 
dispensaveis, etc., etc., como succe- 
de em alguns doces paizes da Eu- 
ropa occidental. Essas despezas es- 
tão supprimidas em França, pela. 
sua propria natureza, e ninguem ou. 
saria tentar restabelecel-as. Do que 
se raia apenas é de vêr a melhor 
fórma de gastar, para os gastos fei- 
tos redundarem em beneficio-do « 
envolvimento du riqueza nacional, . 
— O discurso de Poincaré, sobretu- 
do na parte em que se referiu á si- 
tuação financeira da França, foi a 
falla de um verdadeiro pafriota, dó 
homem que, através das vicissitu- 
des da guerra, teve sempre fé na vi- 
ctoria, como hoje tem fé na restau- 
ração da sua patria, tão cruelmente 


|carmbalida pelos rigores da mais fa- 


mosa lucta de que reza a Historia. 

Com que espirito de convicção 
elle demonstrou que a situação fi- 
nanceira da França exige imperiosa- 
mente que tudo quanto possa ser 
pago seja pago, não para saldar o: 
deficit, mas para O não deixar cres- 
cer. 

Se fosse em Portugal, um joven 
ministro das finanças fallaria d'esta 
maneira 7 

—Não são, por fórma alguma, 
alarmantes as circumstancias do 
thesouro publico. Ainda assim, con- 
vém extinguir o deficit orçamental, 
empreza facil de realisar, em perio- 
do relativamente curto, sem ser pre- 
ciso recorrer a pezados sacrificios 
do contribuinte. Bastará que cada 
um pague um psuquito mais do 
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Instruir e educar são dois termos 
que, muitas vezes, se confundem, 
mas que, de fórma alguma se equi- 
valem. 

O fim da instrucção é illustrar os 
espiritos; o da educação é formar 
caracteres, . 

-Imstruir é semear ideias uteis; 
dirigir o conhecimento das mats- 
rias, que são objecto de estudo. 

Educar é fazer'da creança um ho- 
mem, facilitando-lhe a concepção do 
ideal de belleza moral, que terá de 
realisar: habilital-a, enfim, a poder 
integrar-se, conscientemente na so- 
ciedade | iliimer 


E Intrute sem educar é fornecer à 
umanidade uma arma perigosissi- 
ma. Ministrae a um farado, a uma 
creatura de é 


larga copia de co mentos scien- 
tificos e não lhe cul eis o coração y 
tereis collocado ao gem alcance os 


meios necessarios, para que esta 
possa exceder a bravesa das feras 
mais terriveis. Se esse mesmo indi- 
viduo tiver, pelo contrario, sido crea. 
do com mimo e amor e dirigido, des- 
de a primeira idade, com delicadeza 
moral, a educação terá conseguido 
fazer despertar, n'elle, a amisade, 
a lealdade, a abnegação e todos os 
sentimentos nobres, que constituem 
o orgulho da nossa especie. E, as- 
sim, em vez do elemento de valor 
negativo que seria no primeiro caso, 
ter-se-hia transformado n'um valio- 
so factor do progresso, 

- Já Kent, ha mais d'um seculo, 
dizia: «Só a educação é capaz de 
Carpas a animalidade em humani. 

.» 


Elfectivamente instruir não é 
mais do que repartir com outrem 
os conhecimentos adquiridos: em- 
quanto que educar representa, sem- 
pre, provocar a reacção da bondade 
e da sympathia, 

E* certo qua todos os individuos 


maus instinctos uma | 


SG A didido 


“Instruir c cducar 


telles parece existir, bem que d'uma 


o 


differem. muito, uns dos outros, pe- | 


las aptidões, capacidade, intelligen- 
cia e-qualidades de. trabalho, Nem 
todos podem ser sabios; mem tódos 
podem saber tudo. O que poderiam, 
falvez. era ter o culto pelo Bert. 
Para isso bastaria que toda a gerte, 
que nasce, tivesse a amparal-a, no 
berço, um grande amor, uma alma 
generosa, que lhe cultivasse os sen- 
timentos bons, que, embora, algu- 
mas vezes, bastante adormecidos, 
existem, sempre, no ser humano. 


“Não resta duvida “que ;o célebre 
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pensamento de Plauto «Homo horai- 
ni lupus», mais tarde aproveitado 
por Bacon e Hobbes & uma verdade. 

Realmente o homem parece, tan- 
tas vezes, ser tão inimigo do seu se- 
melhante, que dir-se-hia ser «o lobo 
do proprio homem.» O facto, porem, 
é que, mesmo, entre os lobos ha al- 
guma cousa boa; tambem entre 


forma bastante rudimentar, o auzi- 
lio mutuo, manifestado na organisa- 
ção das suas alcateias, bandos, 
mais ou menos numerosos, que es 
tes formam, no inverno, para sé po: 
derem. impôr como uma força 
maior, quando, acossados pela fo. 
me, entram em lucta na deteza d: 
existencia. EST. MENA rasgo: 
O homem é, talvez, mais-solíida- 


rio com os. séus- similhantes, pelo | 


menos tem mais a consciencia, d'es* 


sa solidariedade; o que é preciso é 


educar-lhe os instinctos. Ora está. 


provado que o carinho e a pus] 
dade são os meiês de educação mais 
fortes e poderosos, que existem. 
Realmente é do conhecimento de to- 
dos que não ha maior castigo, para 
uma creança pequenina do que “di 
zer-lhe: Já não gosto de si E' por 
isso que alguem escreveu: «O amor 
é a maior alavanca da educação». À 
prática, elfectivamente, demonstra 
que a creança creada com meigui 

ce e carinho é, em regra, obediente. 


Começa por obedecer para ser agra- || 


davel às pessoas com quem convive 
e que a amimam: cofitinua a fa- 
gelo, depois; por habito é respeito. 
Emquanto que aquellas, em quem 
lhe batem e a quem ralham aspera- 
a serem revoltadas, o que constittie 
um grave prejuizo para o seu cara- 
cter. ms 

- À acquisição, em creança, do ha- 
bito de ser disciplinada, constitue 


uma garantia segura da sua futura /93 cortejar 6 de os susten 


disciplina mental. . ., 
E' imdiscufivel que formar um 


= 


trabalho bem mais difficil do que 
cultivar uma intelligencia: a gran» 
de verdade, poréhh, - 

de todos os tempos ensina. que o va- 
lor de uma sociedade está, sempre, 
dependente da elevação moral dos 
individuos, que a compõem, 


CÍ Gs Lam, 


“Se Briand quizesse saber qual 
eram os pensamentos e disposições 
e predominavam nos circulos in- 
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L.|PON 


caracter e educar uma vontade é +. 
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TOS DE VISTA 
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plauso, um leitor e, da sua carta, 
transcrovemos estes periodos: 

«Nós atravessamos evidentemens 
ta uma época pavorosa de anarchia 
mental. O que se diz, 0 que se es. 
trevo, O que se faz, revela ao obsere 
vador sereno e imparcial a existen- 
cia d'uma epilepsia colectiva,  s«» 

Não é a V, que eu presiso de 
apontar, como causadores d'esta 
enorme calamidade; o clero, a es. 
cola, a imprensa, a familia, “o thea- 
tro, a literatura, emfim o exemplo 
das chamadas classes superiores, Eu 
sou do tempo em que o episcopado 
portuguaz deixava que se fizessem 
conferencias e se publicassem os 
mais violentos ataques à religião, 


| Sem erguer um brado de reprovação 


protesto. E todos nós vemos o 


“| qua todos. os dias em livros e em 


jornaes, sustentados .pelos que se 
dizem catholicos e conservadores, se 
ublica e divulga contra os princi- 
ne basilares d'uma sociedade chris 
ssa vccs ço ql 
"Tem grando cópia de razão” 
nosso benevolo correspondente, Ape- 
nas 6 possivel que não tenha atten= 
tado na formáção genesica mental 


mente, acosturnam-se, desde novas, das actuaes «classes» chamadas 


superiores», que vivem no parado. 


“xo insensato de contemporisar com 


Os seus algozes e, o que é mais, de 
tar com 


Os sous votos, - | 
O processo de captação, mais 


Vafficaz, d'estas classes já vem de 
é que a historid'| onge 6 foi deliberado por um homem 


devóras inteligente e que, ao mesmo 


malfeitores que a humanidado tem 


|tido, | 


à 


* Mazzini, esse tôrvo personageim, 


“|oonhecsdor dos homens da sua craS= 


sa ignorancia, dos seus desenfreae 


desarmamento radical serã para & dos apetites, da sua ancia de. «mes 


França como para todos os estados 
europeus a presupposição de um 


imos de Lloyd George na vespera | saneamento economico. 


| da conferencia de Cannes, faria bem 


em estudar aitentamente um artigo 
que o orgão offícioso da coaligação, 
o «Daily Chroniclev publicou e cujo 


ser. Sob o pseudonimo «Politi- 
cus» esconde-se com certeza Philip 
Kerr. que desde 1917 até ha pouco foi 
secretario particular de Llovd Geor- 
ge e teve um papel importante na 
conferencia de Versalhes. Ainda hoje 
está intimamente relacionado com 
Llovd George. Este facto dá uma no- 
ta importante ao artigo. 

“Kerr começa por expér que a 
Entente, hoje não tem bases sólidas, 
pois as opiniões da Inglaterra e da 
França divergem em dois pontos 
fundamentaes, na questão das repa- 
rações e na questão do desarmamen- 
to. As differenças a respeito da Tur- 
quia e da Russia são secundarias. 

«A França, dir Kerr, afirma que 
a Allemanha tem de pagar as verhas 
estipuladas pelo tratado de Versalhes 
ate ao ultinio centimo.» 

Foi a Allemanha quem fez a guer- 
ra e quem devastou a França e a 
Belgica. Portanto a Allemanha tem 
de pagar. . 

A Inglaterra pelo contrario diz: 

«A minha região devastada são 
os meus 2 milhões de habitantes des- 


que tem pago. Muitas migalhas fa- * mpregados. 


zem pão.. 

E” claro que o deficit — bôbo ao 
serviço de Sua Magestade o Orça- 
mento Geral do Estado — zombaria 
de similhante linguagem; mas tudo 
ficaria na mesma, porque os factos 
são o que são. 

Os Jeroboões das finanças prose- 
guiriam na sua obra desregrada e 
impia até que um dia os apertos fi- 
nanceiros, a depressão do cambio, 
a consequente desvalorisação da 
nossa moeda, fallassem a incontro- 
versa e compressora linguagem da 
verdade, que nem o propheta Abias 
conseguira fallar. 


acentua-se que a opinião publica 
britannica não veria com bons olhos 

uma alliança franco-britannica. 
Estas são as razões porque as 

| transcrevemos k 

«Briand não parece ter sido bem 
informado a respeito das disposições 
da Inglaterra para coma França, se- 
não não teria na vespera da sua par- 
tida para Cannes mandado offerecer 
ao povo inglez, pelo «Daily Mail», 
uma alliança, como a melhor base 


| para reconstituição efficaz e dura-, 


doura da Europa. 

Póde dizer-se, sem exageero, que 
a opinião publica na Inglaterrã não 
verá com bons olhos tal alliança. 


vesso de insolito.—E' forte, mas não é 


orda, nem alta. Y 
: — Ah! encontrou! — exclamou Nina 


desapontada—tambem tinha uma. 
—Tres raparigas! — exclamou a 


“mais nova desatando a rir-—Um ba- 


completo! Como ha-de ser? '. 
DO Eira-sa é sorte!—suggerin à 1F- 
ais velha, À 
QUA immoralidade! —disse à pre- 
ceptora—Passo metade da vida a in- 
culcar princípios a meninas russas, € 
ahi está o que recolho em troca, 

—Perdão, mademoiselic!-— disse Fa- 
nia beijando a preceptora—Fol o em- 
baraço das riquezas que me inspirou 
esse mau pensamento de tirar á sor- 
te. Sabe, além d'isso, que não tenho 
imaginação. 

Pois é preciso que se tenha uma 
boa dóse della para que se queira 
sortear um marido, sem se preoccu- 
par com o merito das concorrentes: 
—resmungou 2 preceptora amda mal 
pacificada. 

—as, mademoiselle, é-claro que & 
cuz é a melhor!—disse Sonina Durma 


| Cada nova crise franco-allemã 
| augmenta o dominio das minhas de- 
| vastações. 
| Em quanto se não resolve a ques- 
tão das reparações sobre uma base 
prática commercial. O commercio 
não se póde sanar, porque a Alle- 
manha não poderá reparar as suas 
financas e não se poderá pensar em 
| uma estabilisação da moeda. 

| Uma solução effectiva da ques- 
tão das reparacões n'uma base prá- 
| tica trará aquelle resurgimento com. 
| mercial europeu que para mim é 
| um ponto vital. Para à effectuar até 
|me promptificaria a renunciar ás 
| minhas pretensões na Allemanha. 
' Mas não possó consentir em ajustes 
“que protrahissem eternamente a 
actual instabilidade e as perturba- 
ções economicas.» 

A questão das reparações liga-se 
“para a Inglaterra com a questão do 
armamento . 
'A França só considera .efficaz a 

violencia e vê em Washington na 
Liga das Nações só novos campos 
para intrigas divlomaticas. Í 
Porém a Inglaterra crê na posst- 
| bilidade do renascimento da Europa 
| a qual consirnirá a sua naz e a sua 
| segurança sobre uma contra hase do 
que o predomínio militar de uma 
unica potenciã ou no armamento 
porfia de todas. 


'A4 Inglaterra crê tambem que o po 
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espirito de conciliação, que vinha um 


pouco cedo. cur 
— Porquê, sua lisonjeira? 


—Eu não lisonjeio; mas reconhe-, olhos tão assucarados 


co que mademoisclis é muito mais ra- 


zoavel do que nós. Logo, 2 sua pro-|t 


tegida, dove ser a melhor. 

A precsptora suavisou-se. Era a 
franqueza personificada e aprossou-se 
a proval-o. 

—DCreio bem que seja a melhor, 
sem depreciar as suas; mas tem um 
defeito grave... E' terrivelmente feia! 

As duas irmês entre-olharam-se 
consternadas. | 

—lIsso assim não está bem—obser- 
vou Sonina, no tom em que, em geral, 
se pronunciam as orações funebres— 
Jacopo tem o culto da belleza. 

O calto.. -— interrompe Fania— 
não é tanto assim. Elle gosta das ca- 
ras bonitas. 

—omo sabe isso? — pergantou 
mademciselle Tinette, maravilhada de 
ver o quanto as discipulas tinham 
aprofundado a zima do jardineiro. . 

—L() outro dia a lavadeirinha loira 
veio trazer 08 nossos vestidos de pl- 
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Kerr accrescenta'mais que à En- 
tente só se póde dar uma base sólida, 


“cê a França renunciar às duas dil- 
a , ferenças fundamentaes do seu ponto 
titulo é; «A Enfente poderá susten-. 


de vista e promette-lhe como recóm- 
pensa reconhecer a sua prioridade 
na questão das reparações assim 
como a garantia do neutralidade na 
região do Rheno. 


Pariz e Molibre 


A crise e xs festas de Moliêre --O homem 
da pzz*s—-t ponto de encontro dos 
homens de génio-Moliêre na Facul- 

|. dade de Medicina - As estatisticas da 
natalidade -Uma causa do maior mu- 
mero de divorcios — Repercussões— 
Envenenamentos—Enigmas femininos 

— —Um marido generoso 


Qs convidados estrangeiros para 
o tri-centenario de Moliére presen- 
cearam muitos espectaculos. Não li- 
nham previsto que iam presencear 
uma crise ministerial, com todas as 
suas peripécias. Pudéram seguir de 
perto o ondular das opiniões e ldn- 
car um rapido olhar para os emba- 
tes políticos. O heroe da festa, para 
que foram convidados, receou, por 
momentos, o desenrolar des aconte- 
cimentos, Um presente conimovedor 
arriscava um mau juizo sobre um 
passado gloricso. Mas o prógramma 
das solemnidades. no fim de contas, 
não soffreu nenhum córte e, por 
uma feliz cartada das combinações 
do novo gabinete, é o mesmo minis- 
tro das bellasartes quem, tendo re- 
cebido os illustres hospedes. conti- 
nuou a presidir à sua recepcão. 

N'este tempo erissado de difficul- 
dades, não é imopportuno lembrar 
as palavras ce Saint-Beuve, que 
chamava a Moliêre «o homem da 
paz», pois que todos os homens, fos- 
sem de que nação fossem, podiam 
unir-se para reconhecer n'elle o 


dade e para aproveitar lições da sua 
obra, para acceitar o Ideal de gene- 
rosidade e de direito, que resaltam 
nas suas pslavras satvricas, Des- 
empenha de facto Mqgliére este pa- 
pel, n'este periodo da sua glorifica- 
cão, n'um palco meior do que o cal- 
cado por elle, mas por quanto tem- 
po serão escutados os conselhos da 
sua grande sombra? 


Consta que os francezes dese-' 


jam mudar o nome da Avenida da 


ã feitas E' dar-lhe o nome de Moliê- 


re. Assim, dentro em pouco, seria 
seivel tornar visinhos, no grupo 


qué. Sabs que ella é italiana? Pois 
murmurou quando passava deante 
d'elle:' Ch? bx muso!. E deitou-lhe uns 
! E como éuma 
boa rapariga —pedi informações á pa- 
rôa d'ella-entendi que dava uma 
boa mulherzinha, E não é a vontade 
que lhe falta. 

—Isso não basta, taltez—ponde- 
rou a preceptora. 

— Às mulheres aqui só pensam em 
se casar. Na sua terra não é a mes- 
ma coisa, mademoiselle? 

— Quasi — respondeu distrahida- 
mente a preceptora—mas ba mais 


formalidades. Lá escolhem-se os na-' 


morados e depois. é que se casa, 
quando póde ser. Cá, ellas casam-se 
quando encontram alguem que as 
queira. L 

—t(Como na alta sociedade —=obser- 
vou seccaments Fania. . 

A preceptora examinou um ins- 
tante a encantadora rapariga que vi- 
ra crescer e que, havia algum tempo, 
lhe dava cuidados. Abandonando as 
tres escolhidas para Jacopo, pôz uma 
mão.no bombro da discipula, 


nor-gsforço», dirige-se por eserigto 
aos agentes da sociedade secreta, 
nela volta de 1847, Das instrucções, 
da que vamos resumir algumas pass 
isagens, ver-se-ha que elle era mais 
| filho de-Machiavel do .que discípulo 
de Talleyrand' oú de Metternich, pois 
não está lá com ambages ou sophis- 
ticações: 4 gare A fipi A 


«Aprovsitde à menor occa- 
sião para reunir as turbas 
ainda que não seja senão para 
que ellas manifestem o seu res 
conhecimento. Às festas, os 
cantares, os ajuntamentos, as 
numerosas ligações estabeleci= 
das entre homens de differen- 
tes opiniões bastam para fas 
zer brotar as ideias e, dando 
20 povo à consciencia da sua 
força, tornal.o urgento, 

O concurso dos grandes é 
indispensavel n'um paiz feudal. 
Ss não tendes senão o povo, 
a desconfiança nascerá ao 


hão. Mas se o povo fôr levas 
do pelos grandes, estes servire 
lhe-hão de passaporte, Um 


2.10 quo e mo — ma O a a e ee 


| das mais 


|litre, Dante, Cervantes, 
"re, Goethe. 
Como vêmos, 
'nagens que não se fizessem a-Mo- 
[ligre. Portanto, a ideia era espiri- 
'tual. Não se poderá chegar a um 
jaccordo sobre a sua realisação. Foi 
tambem annunciado um benquete 
| de medicos para festejar o-ridiculo 
| encarnicado feito à medicina e -aos 


'testar que'os medicos de hoje são 
pessoas de esmirito, incapazes de 
rancores. Mas a medicina não deve 
imuito a Molitre? 4º força de zom- 


—— — 


—PFania—disse ella—porque não 
falla a seus pais do que a atormenta? 

Fania fez vm movimento para es- 
capar á mão e à pergunta, mas teve 
vergonha de o fazer, 

—pPara quê?—disse ella-—isse ou 
om outro... 

— Mademoiselle —interveio. Sonina, 
mais grave, como nunca -a tinhára 
visto,—não interrogue minha irmã. 
Deixe caminhar as coisas ainda um 
pouco. Roma não se constraiu n'um 
dia. Vea 

Mademoiselle Tínette ficou confan- 
dida, 

—-Que eradição e que philosophia! 
| Que mais nos dirá ainds? . 
| —Que não sómente é preciso cons- 
itroir Roma, mas ainda, ao mesmo 

tempo, demolir Cartago, ou outra 
ualguer cidade antiga, à sua esvo- 
k: so o anachronismo a emociona, 
ixe operar o tempo; deixo as pes- 
as vêrem-se em si mesmas, O que 
não é muito facil-acrescentou com 

um suspiro. » 
O mer 2s reminiscencias bis 


toricas o a philosophia formavemi- 


não houve. homes: 


"sociedade penetrar-se-ha de 


fompo, foi um dos mais notaveis| 


primeiro golpe, esmagar-vos.|. 


cgrande-senhor» não póda ser | correspondente tambem 
levado pelos seus interesses! nós nom só nos não admiramos, co- 
materiaes, mas apanha-se pela | mo -nos admirariamos se assim não | 
vaidade:. dac-lhe O primeiro | fossa. | 
logar emquanto elle & quizer e! | 


medicos. Não foi sómente para at-' 


“diu instantemente qu 


e .——— ee. -— 
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* Escreve-nos, com desmedido apei 


quem queira ir ás do cabo;. 


essencial, porém, «é que não! 


saibam quando termina a re. 
volução. Nunca descubramos 
mais qua UM passo... 
O clero não é inimigo das 
instituições Jiberaes; procue 
ras, portanto, assooial-o a es. 
se primeiro trabalho que se 
deve considerar como O peris- 
tilo obrigatorio do edifício da 
igualdade... - Promettei-lho a 
liberdade q ello seguirevos- 
has cs (0 A 
Fallas muito e muitas ve- 
zes e por toda a parte das 
miserias e das necessidades 
do povo. Elle não vos atten- 
derá, mas a parte activa da 


- 


“compaixão por elle e, cedo ou 
tarde, esse germen fructífica- 
rã. As discussões illustradas 
nem são necessarias nem op- 
portunas; ha palavras reganee 
radoras que contêm tudo quan- 
to 6 preciso dizer e que não 
deveis cançar-vos de repatir 
ao povos, «liberdade, direitos 
do homem, progresso, igual. 

dade 6 fraternidade», ais 0 

“que o povo comprehenderá, so- 
-bretudo sa a estes oppuzerdes 

- as dá «despotismo, privilegio, 
tyrania, escravidão, Tanatis- 
mo, reacção», etc,, etc. 

Um rei decreta uma lei 
mais liberal: applaudi, pedindo 
Jogo a quem deve seguir-se. 
Um ministro mostra intenções 
e ideias progressivas: apon- 
tae-o como um modelo, Um 
procero finge despresar os 
seus privilegios: collocas-vos 
debaixo .da sua direcção. Se 

| ella quizer retroceder, estass 
sempre a tempo de o abando- 
"nar, ellg ficará so a sem fore 
ça contra vos; tereis mil 
* = mefos aô vosso "dispôr para 
tornar impopulares aquelles 
que se revoltarem contra os 
“NOSSOS projectos.., 

Tratao de fazer entrar-na 
Igreja a igualdade e tudo ca- 
minhará bem, O poder clerical 
está personificado nos jesui- 
tas. O odioso que acompanha 
este nome é já de per si um 

“poderoso esteio, aproveitas-o, 

Quando um grande numero 

do associados receber ordem 

. para «formar a opinião publi. 
ca» e puder combinar-se para 
um motim, achará o velho edi- 
ficio minado por todos os la- 
dos- 8 cahindo como por mila- 
“gre ao menor sopro, Elles mes» 
"mos se admirarão de vêr fugir, 
diante do poder da opinião pus 


blica, os reis, os grandes pos |nhand 


tentados, os ricos 8 os pa: 
dres, todos elles formando os 
alicercas do velho edificio so. 
cial... D 


Não sabemos. se O nosso amave! 


-H. A. 


era sómente búrlesca, e ao seu em- 
pirismo. A dureza do auclor comico 


ram ao progresso.. 


tina, o capuz ou o chapéu ponteagu- | dame Seveleder, D'esta feita, o mas |. 
icido zângou-se, Elle, que era O in. | 
teressado, elle melhor que ninguém 


do já não representam-a sçienciá.. 
Toorna-se: agradavel revelar Moliê- 


a 
“o 


E 


| 


o 
o 


] 


o 
o 


| 


E 


bellas artérias de Pariz, bar dos medicos do seu ea 
mais verdadeiro pintor da liumani- | os nomes dos genios europeus, Mo- constrangiu os seus successores a la justica interveio, 
Shakespea- | renunciar à sua solemnidade, que | primeiro a defender, generosamen- 
te, a culpada, Deixou Brest e par- [| 
tiu, com ella, para Marrocos, onde || 
“incitou reflexões uteis, que os leva- | esperava viver tranquilamente, Eis, || 
A proveta, a ba- | porém, que tornam a prender ima- || 


| 


o 


o 


um busto de Moliêre ns Faculdade 
de Medicina, em frente sos de Hip- 
pocrates e de Galleno, com uma 


inscripção commemorativa de que: 


elle era o homem que mais contris 


doe puro 
ieina m 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 


Continente » ilhas, trimestre . « « 
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a Oziontal, sem 


MAR: 


gta Commerclo-PORTO | 


Fr 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) |, 


“4 


que circumstancias não se! 


í Em 
marchará comyosco. Ha pouco | póde isvocar Molitre? As digas conc!! 
gitra a despopulação teriam b 
zões em se collocar sob a égide do 
poeta que nunca deixou de ridicula- 
risar os casamentos novos e sãos, | 


e que desejou aos maridos ter tanto 
quanto lhes fosse possivel, «crean- 
cas de que fossem paes», 

E não se dava, na troupe d'elle, 
o exemplo da fecundidade? MhHe 
Beauval, que foi a bicole do Bourge- 
sis gentilhomme e a Zerbimetle dos 
Fourberies de Scapim, não teve 
vinte e quatro filhos, o que, sálvo o 


tempo das délivrances, não a impe-|| 


diu de cumprir rigorosamente o;seu' 
serviço no theatro? As estatisticas 
que foram publicadas ha pouco so- 
bre a natalidade, franceza indicam 
um decrescimento em relação ao, 
anno precedente, d de 1920. Houve 
um bello comêço, após a guerras 
não durou muito; voltaram aos ha», 
bitos de prudencia. A isca da meda- 
lha que prometteram às mães de 
numerosa prole não 
garantia bastante. | 
Na verdade, apesar de fodas as 
exhortações aos maridos, como 
acontecer de outro modo, com a ca- 
restia; da vida, causa essencial da 
diíminuição do numero dos nasci. 
mentos? 'A questão da falta de habiº 
tação mistura-se intimamente cora 
a carestia, e eis porque a-sua solu-. 
ção seria capital. Para sustentar fl- 
lhos é preciso alójamento e dinheiro, 
“'Após as hostilidades, os que atra» 
vessaram a longa prova apressa- 
ram-se- em crear: um interior, Mas 
onde encontrar um alojamento? 
Muitos casaes foram forçados ou 
a acommodarem-se nos" pêquenos 
quartos de solteiro que o novo ma- 
rido tinha antes, cu a acceitar à 
hospitalidade dos parenfes d'ella cu 
delle. Eram, pensavam elles; um 
andar provisorio : «modo de ganhar 
tempo para preparar uma outra 
installação. Mas a crise das habita- 
ções está longe de uma resolução. 
E' preciso continuár num logar 
acanhado, ou Sem liberdade com- 
pleta: a desejada, “Como não juntar 
inquietações ás alegrias permittidas 
aos casaes que vivem nas Suas Cas 
sas. ou hos seus andares? 

Se a natalidade diminuio, em 
compensação os divorcios augmen» 
taram sensivelmente, Explicam-se, 
na sua maior parte, pélo mesmo mc- 
tivo da impossibilidade de encon- 
frar uma casinha conveniente. Os 
caracteres devem-se azedar, A ha» 
bitação com os-parentes da mulher 
ou do marido olferece mil ptcasiões 
de questiunculas, tornando-se por 


Das ra-., 
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de Lisboa vai 'a Roma. 
assistir aos funeraes de 
S. S. Bento XV, sendo as. 
 despezas custeadas por 


———— — —e LI 
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a que repeli 


litre é vistorem toda a parte): «E se 
me agrada a mim ser envenenado?»' 


E eis como foram as festas 4 | 


Moliêre, vistas fóra do program 
ma, através da imprensa franceza. 
Vale, para nós como homens e. 
domo poríuguezes, como uma exe 

períencia moral, 
CAs 


o 


. 


Desa dg Bacalhau 


& retumbancia que téem tido nos 
meios commerciaas e capitalistas a 


o “ E o . e a 
m.=º cardeal patriarcha | | 


“<atholicos portuguezes, |. 


epeliu, com uma variante: e, 
um | das palavras do Molitre (porque Mo- 


fim insupportaveis. A excessiva so» | propaganda feita por alguns dos + 


quiz talvez perder o homem que 
ella odiava? A hypothese torne-se 
verosimil se nos lembrarmos de al. 
gumas historias contadas por Lom- 
broso, que anotara muitos traços de 
wreversidade dos moribundos, so- 
o com uma vingança posthu- 
ma, que compensasse a morts e 
todos os soffrimentos, A mulher-pó- 
de ser implacavel nos seus resenti- 
mentos, O exemplo mais caracteris- 


tico foi o de uma concubina'repu-. 
dinda que,- matando-sê, deixou pe-| ves. 


zar uma acusação infamante sobre 
a cabeça do ingrato amante, As 
suas ultimas palavras foram .para O 


se admira; |acuser de lhe ter roubado um annel 


de preco. Ora, o annel, tinha-o ella 
engulido o que, por felicidade do 
desgrarado já condemnado, foi re- 
velado pela autonsia, 

Ha ainda uma outra scena de en- 
venenamento, mas 


comica, E' o caso que se deu com | 


um juiz de paz de Brest, que varias 
vezes perdoou á mulher que-deseja- 
va desembaraçar-se delle, Quando 
Seveleder foi o 


re como o renovador da medicina | sabia—assim. lhe parecia-se devia 
“e sempre dá occasião à blaques pi-. 


carescas..e a foasts engenhosos. 


Não é verdade, porém. que, ha |te feliz, após o peq 
trinta annos, aproximadamente, um | que 


medico francez, dr. Léon Peht, pe- 
e se erigisse 


o mm 


uma combinação tão divertida, que 
Fania não pôde imnedir de rir; e as 
duas outras companheiras imitaram- 
na, 

-— Então voltemos ao Jacopo —dis- 
se a perceptora—Quem é a sua can- 
didata, Sonina? 

—à minha não é bonita,mas tem 
uma cara gorda e as faces córadas; é 
a filha do guarda da víila dos Cysnes, 
Educou uma ninhada de irmiosinhos 
e irmZosinhas; e, depois, qmando, os 
collocou a todos, o rai lembrou-se 
de tornar a casar e 2 rapariga é mui- 
to infeliz com a madrasta, Passou. a 
vida a assoar petizes» não sabe nie- 
nhum officio; queria empregar-se, 
mas em quê? como moça de cosinha 
quando muito, e para servir os 
outros criados, ao passo que dava 
uma “boa dona de casa. E, depois. 
tem já vinta e tres annos. 

—Evidentemente—-disss mademoi- 
selic Tinetto—é a que teria mais di- 
reitos. Mes como domar a acia? 
Como obter que ella deixe casar a 
irmãa e: o 


—a Para -Íieo haveria um meio) te! 


cu não absolver, 


uenô incidente 
perturbou a sua existencia con- 
jugal. Que tinha 
elle? Mas foi em vão que protestou 


e 


Contar tudo zo papá. Be elle disser 
que quer um jardineiro casado, o Ja- 
copo terá de escolher entre perder o 
logar ou casar-se” 

" -—Cagará—disse Nina rindo, 


—Mas à Bonifacia? “H | 
Mas a Bonifacia? E elle que pre kem! Todo o Menton vô e sabe que o 


texto exigiu para que só case? 

—() pretexto está achado—disse a 
preceptora—Bonifacia tem por obri- 
gação prestar certós serviços miudos, 
mas nunca faz nada, 0a não tem tem- 
po, ou se esquesco, ou vai á igreja ou 
está doente... Irá para 0s invalidos,- 
e a mulher do Jacopo cumprirá as 
fancções da irmã. 


—Perfeitamente! — exclamou So- 
nina—Fallaremos 40 papá. E agora, 
querida mademorsells, que é um anjo, 
vá dar um passeio com Fania, : 

—f a menina? 

-—Eu, minha querida repontona, 
fico presa á beira-mar, é o meu dia. 
Fanija córon e voltou-a cabeça. 

—() gen: diai—exclamoú a prece- 
ptora, que não comprebendia, 


—Sinto-o--disso Nine-sai do ho- 


singularmente | = 


e ter-lhe ou não || 
rancor: declarou-se até perfeitamen. || 


o mundo com 


;- tomã um carro, 6 cil-o-que enfia] - 


mação de emprezas de as q 
esta latico, objectivo, Sd 
“Cheg hoje à mão - CiFeus 
lar a tal respeito interessante, fizs 
madã por varias casas bancaria 


- Trata ella sucintamente da, ora 
Hanisação de uma flotilha destina- 
da à pesca do bacalhau e das pers« 


pectivas financeiras o se antes 


o 


em verdade os affirmamos com ceru 


tambem, 

A empreza fol Iniclada sob o 
melhores auspícios e a parte á 
subscripta, particularmente, dp c 
ar social, foi muito elevada a 

antem, Mas à gubsecripção con 
núa aberta até ao fim do mez cora 
rente, nos logares que vão indica 
dos no annuncio inserto na secçãa 
respectiva, 6 as condições d'essa) 
subscripção  affiguram-se-nos estu 
dadas dé modo a tornarem-se sua« 
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O Comeeio do Porto 
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Não lastimeis nunca o 
dinheiro que gastaes no |. 
annuúuncio. Se não' é hoje, . 
será émanhã, mas o resul. . 
tado é certo. O defeito do 
portusuez É não ter pacien+ : 
cia, Pois é preciso pacien- 
cia e teimar para se obter | 
algum resultado. 

Em tudo na vida é assim. 


Em? 


bt 


pela avenida. Saiam Já, ou está él 

tragado tudo : 
—Nas a quem se refere? quem es 

pera? — perguntava mademotssllo "TIS. 

netto. 

—2() meu pretendente, Nicolau Ber-, 


conde Berkem vem aqui para ganhar 
o coração da princezinha, não a 
xando um momento a conversar só 
comelle! A irmã devo estar sempro 
em terceiro, para que a desventurada 
rincezinha não possa ter um ins-. 
ante-de conversação particulár com 
aquelle que só vive e respira por ella... 
Mas vão-se embora, vão! Senão, será, 
muito tarde e serão surprehendidos;, 
Com uma vaga impressão de que, 
n'esso dia Sonina não faria toliceas 
apesar do humor extravagante q 
E inape testemunhar n esse momen=- 


mademoigelle Tinette foi pôr O cha+ . 
a a primeira a appare< - 


eu sendo Fani 
At prompta para sahir. Olhou bem 


no fundo os olhos pardos tão pros. 


fundos e tão doces que lho sorriams 
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tantemente em pé, finalmente, e | sa encontra no que resepila á pesca 
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e do Summ » Pontifice, fez. s de Bento XV foi sellada a porhh da Assim não succedeu. a sua energia e a sua ronestidade. |rar a grêve da Companhia Carris antigo commerciante  d'esly praça | 1920 e 1921. a 454/0488 
2: SE. | € E' lastimavel. ; Grande protector dos pobres, de= 


O enr. Antonio Luiz da Fonseca, de Ferro, effectnar-se-ha, entre Por- | snr. [ranciseo Rothes, que gozava 


Se guiri te T 
onio Barbosa Leão, por raes de Sua Santidade o Papa Ben- 
Deus e da Santa Sé Apos- to XV, o em.z cardeal patriarcha 
spo do Porto: Estando con- de Lisboa, snr. D. Antonio Mendes 
ad do fallecimento de Bello e os revs. Antonio Joaquim 

dade Ben | 


rovisão: | Vão a Roma, assistir aos fune-|bibliotheca, isto é, o gabinete de. 


trabalho do Pontífice, no segundo 
andar. 

“A secretaria de Estado está tra- 
tando de tranemittir officinlmene a 


a sentranhava-se em benemerenciasde |. 
toda a-ordem em favor dos a ad = E 
gidos da fortuna, sendo um desv a 24 


E o dal 
e 


Esperarnos, comtudo, que ao me- 
nos agora se procure remediar tama- 
nho mal,já que evital-o ninguem quiz 
ou soube. E' uma necessidade. 


to e-Ermezinde, o serviço especial da maior consideração e estima. 
de comboios tramways a seguir Kra pai dos nossos amigos snrs.. 
indicados, com paragem nos seguin- Francisco e Fernando Rothes e cu- E (1 a, sendo um des' 
tes locaes: Nova Cintra, Campa- nhado dos: lambem nossos amigos o bemfeitor da Misericordia de 1 


elogiou os serviços prestados 4 
“Companhia pelo snr. dr. Severiano 
e protestou contra a sua sahida e 
contra a portaria pela sua retroa- 


antdade Bento XV, que com Alberto, João Chrysostomo e Frei- |noticia da morte do Pontific «|. O Porto não póde continuar sem 'ctividade. não podendo esse diplo- |nhã, Matadouro, Conthmil, Cireum- Vsnrs.— Ernesto, Jayme, -Raul-e- Ar- to Tyrso, do Monte-pi Abrantin Tot 

brlho e acerto. a gover- tas de Barros. Os oa ae- | governos e ao corpo falamos electricos. São-lhes absolutamente | ma revogar q decreto 5335, A cama- | valação, Rio Tinto, Aguas Santas e lhur Antonio Lopes e Alberto Nu. de outras instituições pias. 

a Igreja de Deus: Ordenu- rão diplomaticos, o ta cardeags foram avisados pelo tele- necessarios à suavída. ra, continua, esquece-se dos gran-| Palmilheira (Arco). ves de Mallos, à Encerraio o cadaver do saudoso | 

| ve em lodas as igrejas e ca-! Monsenhor Ruas conferencioy |phone. | 7 Que todos se harmonisem, quanto | jes e incalculaveis serviços presta-| Comboios ascendentos Aº familia enlutada enviamos o | estincto numa rica nrnã do mogho, 
pelias é esta. Nossa Diocese, se fa- hontem á larde com o snr presi- e cora | antes e que ninguem tente protelar dos pela Carris no desenvolvimento | Partidas. do Porto: 7-05, 11-10, nosso pezame. | foi condazido pelos cas eirose sriados 
E vd pr hs : | | cd - O Sacro collegio prepara |este movimento,excessizamente pre-1 da cidade e na valorisação das 13-28, 16-26 0 21-50. | O foncenliesti a ecurgo da conho- à parochial igreja de S: Thiago de: 


es dias, os signaes ' dentet do ministerio ácerca da via- 


;+ e & todos os gem do em.mº cardeal patriarcha. Chegadas a Ermezinde: T38, 11- Leida casa Alberto Pereira e realisa- | Areias, Santo Thyiso, onde teve os 


43, 14-02, 1658 o 03. se hoje, ús 4 horas, na igreja da responsos funehres, com numerosa * 
s desc upa: 


o Conclave judicial para a cidade é o nosso mais | priedades rusticas e urbanas;-Só se 


vehemente desejo. póde atfribuir uma tal altitude ao | 


anos rogamos que, O snr. D. Antonio Mendes Bello, ROMA, 23 —'O cadaver do Pon- Re ade a q | rp á a — | “assistenci indo depois em co- 
| a eg, sã pededr ção > E Lo ver d “ proposil formal de prejudicar e | ente Lapa assistencia, seguindo depois em € 
ERRO de ineo conca) resolveu partir na “quinta feira, És | líice ficou exposto, depois das osre- O aspooto da cidade bosisicar a Companhia que é do|  Poridas de Ermerindo e Gap to. |O Se (cho para à estação da Trofa, 
an TS Sm do a Roma na segunda-feira. Reuniu-se o Sacro Collegio, ten- Com a falta dos electricos, que | zes sendo dirigida e servida por por- “Che adas' an Porto: 249, 1242: Dores Andrade, mãe do fallecido Campanhã e d'ahi para a de. ADran- 
norado ron-" 0 passaporte já foi hontem en-| go sido fixadas aos cardenes as |tão inesperadamente paralisaram, à| tuguezes. Talvez que se fosse Com- 15-09, 18-45 e 23-00. dr. Antonio de Andrade. tes onde ficou, inhumado em jazigo | 
= Oulrosim ordenam Ex Areguera aa ei: [suas attribuições relativamentte | cidade apresenton um aspecto me-| panhia estrangeira não fosse lão | A partir da mesma data, os cem-! O funeral da saudosa extimeta, n dejamba. ar 
E ADE O Metas Ta fá DONT Proa MPR tea cão aos funeraes e à preparação do Con- |nos movimentado que nos dias ha acintosarmente tratada, Como já dis- | hoios do horario em viger, :. seguir cargo da conceituada casa Alberto > Até à Trofa, acompanhar 
“ces 4 E RSS Pr RA À Os catholicos a SR à | clave. À bituaes. Es Viga — se osnr.-dr, Severiano oque à Com- indicados, terão as paragens se- Pereira, renlisa-se hoje. ás 4 horas. 
do erDOsto UBbcEa Ea ne “a o mg Nua E” decretado o luto nacio-|  E' que a maior parte das PESEOSS | panhia tem pedido não tem sido pa-|guintes: "na capelia - do cemiterio de Agra 
EO e 1 ne see | “ nal | moram longe, tio longe, que repre ',a ja. mas para 0 pessoal, portan-| No Matadouro — Cumboios n.º: monte. | 


; senta um estirão e uma massada à 40 4 cortaria não póde abranger a |2 79,31, 32, 36. 191, 192, 133 e 124. | po. 


ege apr se-| Numa reunião de pessoas catho- ROMA 23 — O gov ordenou | vinda até á baixa. Só quem dat: sr | | EM 4 RÃ Pina | | 
rá a da), até à elei- ticas da alta sociedade lisbonense, | que em to E teriitorio italiano a | suas ocupações é que sé iai a pera Tgté O. corres faltou in oh quuas Mantas — Comboios, — Marco de Canaveses, +02 — Faleceu | (Mesújnitella), niajor Fem 
| foi resolvido enstesr as despezas da | bandeira nacional fosse posta a | minho, na dolorosa certeza de que no mesmo Sentido, dizendo que a | RR it ES em Villa Boa do Bispo a snr.* D. Car- joão Marques Pinto, Cand 


terá de fazer a mesma caminhada no nte da 
regresso a casa. . Ú | | 
Pelas 1uas muitos automoveis, 
side-cors, caminhões conduzindo di-| 
versas pessoas que, por morarem |P 
longe, nos bairros excentricos da ci-| en Rue = 
dade, se viam obrigadas a tomar esse 
meio de locomoção, demasiadamente 
ai praça ãa Liberdade estaciona- | tias e ninguem protes* 
ram tambem diversos caminhões fa- | testa contra a ei 
zendo serviço entro este Jocale Ma-| . O snr. ao Gon 
'de hontem, sobretudo as edições da | tosinhos, Foz, Aguas-Santas, etc. | Lico manifestou so nº) 
noite, dedicavam extensas noticias, O portuense terá, ató que a greus de ideias, dizen ca 
4 doença do Summo Pontifice. AI | se resolva, de andar a pé, calcusrian- | não podia Acc ar, 
guns d'elles communicam que Sna | do essas ruas da cidade, tão ingre-| snr. dr. Severiano, 
antidade declarara a um prelado |mes, que todas eilas parecem conda-| O snr. dr. Saveriz 
seu intimo * que se sentla feliz por | 2ir ao Calvario. E' ter paciencia, como 


Imeia haste, tendo dado instrucções. 
para que seja garanida a liberdade 
ao governo provisorio da Santa Sé 
e ás deliberações do Sacro Collegio. 
“| Não haverá espectaculos nc Ita- 


JO VATICAN lia emquanto o Pontifice não fôr se- 
NO VATICANO | pulta da 


os ultimos momentos de | 
- Sua Santidade Bento XV. 


| 
“e qe 
. l 


Bento XV e as relações 
com o Estado itel MRCO | 


ROMA, 22—0s jormaes italianos 


a 


4 


| nissa na capella privada do Santo 
ER foi colepraBs; 


; cums- ontra missa pelo cardial Giorgi. Du- 
bg cá “missas, celebradas pelos mais altos 


— Declaramos feriados nos. nossos dignalarios do Sacro Colegio. 6 trabalhado pela aproximação do | nós a temos. E é o qne, parece, SUC-|, 
Seminários e repartições ecel Shore, durante olguns ro Estado italiano com e Santa Sé e |c:de a todos... E guinte 
k entos ME, ds o Re sap ae 1. + qUe «es grava je o seu BuCCesSsor | “pad E MAD 
a (Oct sobrinho, o conde ea “cumpriria a tarefa por elle iniciada. | | Ocmo se dou a «grém 2 pers 


“Gonçalves Frederid 
da Companhia: . 
a: ara ir a Lisbo 
Cunha Leal: os. 
tino Ribeiro. Borg: 
Dias Alves Pimen 
Dias. Antonio Lv 
José Pinto Torres 


Palavras do Sumo 2onti-' Ha dias já, que constava-que o 
fice | pessoal so declararia em, grére, me 
| não fossem satisfeitas as suas recla- 


| “ ROMA 922. 1 ad “Ro- |mações. No entanto, o comi!s eepera- 
[E Temperatura, 984; Pnlsa-l” ROMA, 22—bm o de. Ro- |MaçõE A A A id 


peratura "err ima conta que Sua Santidade dizia |Va que as nogociações enire a Com: 
“ções, 120: Re or tar que um ana não devia reinar mais | panhia e a Camara tivessem um tor- 
DO a pano Pigpeeso Deititdo (DOS [do ai anna, 1Os longo porte [00 astinitio, Bo obalaris à qu 
CC Asecociac o n'Alvares x a Mu 1 Os, — izia e E — Cool Rê E di : | PABpEA éra 
Pp o Assoc ação INUN.: | A's 9 horas, Berto XV conseguiu Ed it iarilinenie conduzem á& |fo que nenhumas vantagens traz a 
| ossificação dos programmas, em- | Quem quer que ssa. o | 
quanto que a Ipreja devo acompa-| Assim não succeden porém, e rota desta 
nhar a época e acomodar Os seus | 2 harmonia mais se radicou no espi-l O pessoal uid: 
interesses aos aos tempos eorren- | Tito do pessoal da Companhia Carris | 1) horas da inan] 
tos. Fu espero executar o men pla- a necessidade de declarar a gréve Co- | associação, tonia 
no em 10 annos.» |mo unico meio de consoguir a satis- | caracter resevvad: 
sã (qa Rea anas Fe ogmaçes, ; A's 4 horas di 
CR IS RR ant .s Spe aa ds PAR RO E “comité do jornal da Companhia, | voltou a reunir, e 
REP à ça, o Ro tificiaes. Pouco depois, 0 gemido ds , E: A SABIA li ipatana que havia sido nomeado com poderes lida uma commun 
isboa. — Associação NUM AIVA- quo Santidade agravava-se am ROMA, 22 — A familia real se- para declarar a gréve quando 0 enten-| são e varios ora 
o: “Jovens Calholicos Potbuen- mais, tornando-se a respiração OprêS- | cyjy.com lodo o interesse as phases | desse conveniente, resolveu que o uso da nalavra, 5 
apreenta a v, exu.* rev. Seh- ca o difficil, ameaçando suffocal-v, - da doença do Santo Padre. movimento se declarasso na madxu-| nimidade primeiro 


AM Ega go 


res morte Summo Ponli- não obstante o emprego dos balões | Quando os sinos Roma cha- cada de hontem.Foram n'este sentido | clamação. enjos € 


niu exlravidinariamente a! dormir, mas accordor pouco depois. Reuniã 


ão da- Associação Nun'Alva- o, o da manhã passou-a mmuilo 

= é De a! ERAM 4 Ee Êo o ES SE ENE Ea Da = 7 o. À . À 

di Ade O De e voto de) “Eat 17,90, 0 boletim mico, dasieis 

rotundo eohtimento pela morte de ava: não haver esperanças de sal. 

duda n to pela morte ge À CEA Esse boletim produziu o maio 

“, desgosto entre as pessuas que se 
ncumulavam nas ante-camaras pon- 


1 
bi E . 
Comet o! * a 
: = Na 
a 
Ê E 


fica, ia direcção.» de oxigenio. () coração comecou 8 maram os fieis'á oração pelas me- | transmitlidas ordens ao pessoal quo | os seguintes : 
Ca ' pulsar com intermitencias, lhoras de Sua Snlidade, a familia |já não compareceu ao serviço ás pri- 1.º—-Proclainar, 


né “Associação Catholica do. | Kia real reuniu-se na capelia privada. | meiras horas da manhã, era 

RR Porto ; O Pontifice deixa virtual-' | Não houve nenhuma reunião antes | suas reclemações, 

mente de existir ? Ministros italianos no Va- | de ser declarada a gréve como a prin-|  2.º-Ractificar a 
ticano cipio se juigou, visto, como acima | «comité secreto» n 
a od dissemos, u comiié ter plenos pode- | continue no desemy 

ROMA, 21 — Os ministros das | res. | | são orientando o 1 
vbras publicas e da justica. que| Togo que constou que a gréve ha- | momento encetado.. 
pertencem ao partido catholico, es- | via sido ddclarada e que os carros 3.º—Lamentar O 
tiveram no Vaticano a intormarem- | não circulavam na cidade, a auctori-! tas officiosas public: 
se- do estado de saude de Sua Saa- | dade mandou forças da guarda-repu-! são, nas partes em 


gréve geral da cl): 


* - , 
Esta collectividade enviou para | 
“Lisboa o seguinte telegramma: 
— aEzcmo c rev.mo nuncio apostoli: * 


Ná * 


ROMA, 22-Pouco aprende de 
RR o - . he: horas, o cardeal secreitario de Esta-. 
co PAU Qui", SSOCIAGÃO Ro do Gasparri sahiu dos aposentos do 
ed nã PELO apresenta *- ai imen. Santo Padre. soluçando. As lagrimas 
pe pressão sentido pezar laecuhCA- cormam-lhe em fio. Foi immediata- 
“to Summo Ponlifice.—A direcção.» pente rodeado pelos cardeaes e 


E hs 4 a 


Nos» o a imembros do corpo diplomatico, aos | tidade, | ss blicana e policla para a Boavista e itrina é desprestigiar 
Ee és EM GUIM ARÃES 'quaes declarou: «Sahi de junto de O conselho de ministros occu-| central de Massarellos, a fim de guar- | Se. E se). 
Air SA Sua Santidade para vir communicar | pou-se do estado do Sumo Ponti- |dar os edificios o obstar a qualquer || fl ei 
o uimarãro 92 — Toi aqui muito a Vossas Eminencias e a v. exc.*“ | ficçe e do seu futuro successor. “act subotage. to neuttansmo petar 
— Guimarães, 23) — For aqui 1 a Voss: IÇE Já acto de sabota: pefaara ig a pad 


“sentida a morte de Sua Santidade que já não é licito alimentar-se es- 
“Bento XV. As corporações religio- perança alguma. Sua Santidade dei- 
“Sus téem as bandeiras em funeral e xou virtualmente de existir | 
“sinos dos campanarios da pigais Quasi fodos os presentes alan | 
o eapeclho técni dado os sizgnaes do lagrimas nos olhos ao ouvirem a de 
E pnesiho a ARO ê caração do cardeal secretario de Es-' 
— Sabemos que opportunamente tado. 2 É 
Serão clpóta das solembes exequias - Junto do leito do doente, Sae 
por alma do eminente Pontífice." se uma scena não menos dramatica 
ivi ja- — «Santo Padre — dizia 0 cardial- 
grande penitenciario ao Pontifite 
Y talico. tendo reunido expressomen-. moribundo—rogães a Deus pela paz | 
A di | o “do mundo!» DR a | 
- Bento XV respondeu :—Offerece- 


EM FRANÇA 
Condolencias 


PARIZ, 23 — Millerand mandou, 
hontem de manhã, apresentar con-: 
dolancias ao nuncio, monsenhor Ce- 
retti, e adiou o banquete e as rece- 
pções diplomaticas que tinham sido 
marcadas para o dia 25 do corrente. 

Poincaré apresentou, noniem á. 
tarde, oendolencias ao mancio, em. 


Os accionistas reunem que se encontram 


| questão levantada p' 
Na administração da Companhia | feitas. E 
Carris realisou-se hontem á tarde)  5.º—-Nomeur uma, 
| uma reunião de accionistas que tra- | são encarregada de e 
tar da questão da Carris e da actual | marches» indispensa. 
gréve. 


| lução d'este bro ay 
st. - 2. E E E 1 MET sguIdAa o q 
aci pao PE a oia con. 
extracto : E RA TI RaTRR JOSS 
veriano José da Silva fez unia longa | ca ai a] 
explanação dos factos passados | 


|va, Amaro de Almeid 
do, Antonio Pereira 


ue enviou a s. cexc* o seguinte Le- | À ne “as | nome do governo. | tre a camara e qa Ca rris e que são fare TO DES à 

va , ; ad . - ” bm É f nu A E = pm pr à mi ' | 1 W É H Ut k reic 335 x Ialii- = E Re, 

Es E | Ditas estas palavras, o Pontifice No governo civil gadado os EerTO A nau o a Reunião 
ele,» nuncio apostolico — LiS- ,doy de postura, abençoando as | da fel in e RÃ 


Entre ontras pessoas, esteve hon- | tende annullar os effeitos d'aquelle| | Depois -dêe: varios 
tem no govermo civil comprimentan-| diploma, só pudendo altribuir-se 4 terem manifestado a 
'do o sur. dr. Adriano Gomes Pimen-| publicação d'ella a manejos politi- à di “Carris o dE dr | 
ta, o conhecido escriptor valonguense, cos. Essa portaria. repete, não Dó-| a ra anfesentou Só 
snr. João Dias, que lhe offereceu um | de annullar uv decreto e porlanto ser- | sa o cpa A 


ER irculo Catholico, sentindo a : ave 
ig. —O Circulo Cotholi do Santiãe ts que junto do leito rezavam 
amo à Padre, RA Pais a Es - es — Pouco depois queixava-se de gran 
VeNM” O Seu grande puta, — + des dores no peito. 


“ ENRÊ | milos. presidente DES O RE intra Proto MES > AEE ita que foi aprovada 
Rs ocra pg Suntos, al — A's 22 horas, E se tinha produ exemplar do seu livro de versos «Pa-| vir para este caso porque a Com- ta dA a Ui 
ER giucoção.m sos A pd aee cares tria e Liberdade». 'paria nunca pediu para si qualquer | considerando, que mini. + RE qe. aa ia ci 
AR | Ta! 1 - ii , pa ED a E. iss = E À melhoria de siluação “ o que tom - ? f 5 , fi a ol - a ts oO DEI 1 1 STO MD hai = Ar LE Et ER , Ed gi o dentro - - a nbtçes E ed E a ra = a a DR o - 
| EM LISBOA !se mostrava mais fraco. PE e Em [Drunilao a di do da sap QANRE OOON PUC SUSCAAND DO O = bitanho: qo didtr Seixo D Mari sam-se tambem os capitulos d e 6 do | Andrade Villaresn; «Dos seus so- 
A sé mon-: orrcios do Porto | pedido tem sido para melhorar a | panhia Carris aceiton-a proposta de | UM é Lemos fx eixo), - Maria de! cprapalho» E Pa EoCaçé , l 
A* meia noile e 45 minutos mon- | “situação do seu pessoal. A Compa- amador loeo perna t Pp ed pia Sousa. Botelho (Villa leal) e D. Basi- “ +ailio», | brinhos. muito amigos, Maria Ame- 


lia. Joaquim Arnaldo, Alzira, Ládia, 
e Ignez»; «De sens sobrinhos Alice | 
MS To nisodi ME Luiz Alves»; «De seus sobrinhos 
-. Estretam se hoje os episodios 19) oro e Carlos: «Saudade de seu 
o 16 (mltimos) do film «Nova aurora», | corrinho Alfredo Andrade - Vallã- 
pass:ndo-se us dois antertores. R=pe- | joap: «Adeus de seu sobrinho Jo- | 
te-ge o 2.º capitulo do. «Trabalho». Lane UN? minha bon tia Maria — 


E] | | 

Consternação -Cendolen-, senhor Migone celebrou missa na ca... 

cias 'pella contigua á camara do Papa, 

A htitia da marlene S. Santidade raso pelo 
mnholicos. esteve intorma- missa o cardeal Giorgi disse outra, | 
O nosso governo esteve LiiLIS cerca da 1 hora e 15. 


* Na estação central dos correios nhia nunca disse que não póde cum- | rtoridades snperiores do districto; |lia de Cabral Menéres e Roberto Ca-| masalh 

do Porto honve o seguinte movi- prir o contratc E É - : RE O “bral Barhos Malarba 
Tio louve o seguinte Movi-|prir o contrato. Ella póde realmen-| considerando que esta acceitação [8 O a aa 

mento de venda de séll es iss cumprilo, limitando as carrei- | permittindo a elevação do bilhe& | q Dia 25-D. Celisa da Rocha Leão 

de vales do correio, nos dias 21622 ras e servindo-se apenas das linhas | contractual a 1608000, e acarretou | Soares V bcp A RD 

do corrente: alan AR Rs aii existentes a época em que elle foi |um largo augmento dt bilhetes an- |j, D.a 26-D. Maria Emilia de Drito € | 

Venderam-se sbllos de franquia fejto, E” isto o que quer o publico? | nuaes facultativa ou extra-contra- | Cunha O Neill Pedrosa. 


“ | 4 A | tal na importancia de 7.0545000 e | e RE E A E RO LD ai Ca ER ed Dia 27—-D. Branca Alres de Sonsa 
— jo regularmente. da marcha da don “9 horas da madra- pos sa poa US fivSP Av -| Não é. porque para a expansão | ctuaes e que esses augmentos junto | ga - BISDCA Alves CE Sonsa E Ee y cê (DER 
“doença do Pontifice, tendo o nosso anda. do 22 ento XV sentiu as ERR a na importancia de qe a cidade tem tomado essas Ji- | ao desenvolvimento seranre erescon- | de Canis e D. Henriqueta Lencastre gases o = Erva Ae o sm » 
Ea & 4 " nr ia k air q - . E » | 7! A E t qr T- Es 1 Fr E 1 firme fi Rs Egeu Ê ET E po ” ! 1 + É E | | ] k Õ. | cia ee E : : e = a a , fz E “ , JET Õ - LE a : “o 
“ministro junto da Santa Fai ge dr. cojras melhoras que frequentemen- |. Emittiram-se valles do correio no “nhas seriam | insufficientissimas. | te nas suas receitas habilitam a mr-| | 
Peilro Marlins, assistido 4 passt- 4 antecedem o desenlace fatal. Or- |mmantitativo de 9 7768810 réis. 
gem do Viatico que se encaminha: gonou ao-cardeal Vico que -celebras- | o pp api 


Sa | tese | 1 ja Maroc no iufudas 
Depois de varias considerarões n'es. | lhorar os snlarios ao seu pessoal, ! —>———+— ss =<—— - | emerida la Marocas. com mus 
E ai Aa sa E uniao UM PuiA | sandades. de Bertn dos Santos Vil- 


- - - od - à. 
'te sentido. disse ter sido surprehen- | sem prejuizos da expansão dos seus Õ d É di - 4 | . | A 
dido de 1 horasd a manhã coti uma | Servicos : 31 | A & re! ro inves e Alberto Villaresn; «A! Ha 


| 
E 
| 


” ss : — q — mem 
= va'para os aposentos papaes. “se de manhã uma missn na capella | H si Es. mr º o Bed Ee | di : Saudasd a dend Maas 
Ante-hontéem, estiveram na nun- da. lcov ospital do Carmo chamada ao telephone, sendo-lhe | | «Considerando .que esta camara Ke - Rego reco! | Marocas — Saudoso adens ca 
Ante-hontem, estiver da sua alcova. Pp Pp sendo-lhe | O snr govemador civil pede és! Encontra-so rioh: «A quevida tin Maroces —º | 


j A ad dad E arteinndo alo qn nace te ara pôr termo ás -successivas recla- 
| nre perturbadoras da vida da cidade | Sões que se encarrezararm do anga-l calidades de Portugal. | Maracas — -Saudoso adeus se port K 
e do municipio, fez à um anno nma riar donativos destinados a à stiruir | ida tação k “noel: «Ultimo adeus de sua sobri- 


ciniura a apresentar cundolencias. Depois, dirigindo-se aos presen- | o ip | : 
“entre outros, o antigo ministro dos tes pergunton-lhes :— Querem sa- |o encarregou uma generosa anonyma, | todo em gréve. tanto o do movimen- 
megocios estrangeiros, snr. Mello ber quanto gastei em toda a minha |o snr. José Pereira Junior distribuiu lo como o da Central geradora, Im- 


“andoso adeus de Lyviany «A! tia 


E 1 ao - minielros de. vida cor tn=9 Nmae liras À O - ital da (Order ni medialtamente loi para ado da! AREAS RA. = 3 Ms aço E A Ê nho dr 4 
Ra a e ES desta rio da lega- | RE o A RE 159 a Companhia, onde Pd estado plage | prpostn de municipalisacão. em eme RR creanças pobres do Porte, no! FUNCHAL — No Bureau de lo nha Ameliav; «De ge rH Cold 
ção, ministro de Hespanha e adido “O Papa em estado agoni- numa, por outros tantos irmãos e ra - | ta tomo a pe aq de que | AA Dar pda PS an eageis ginga SE Eee o) Fernal Rd Andrade Vil. 
milifar do mesmo paiz. sente farida Ordem, entrevados, asylados e |hav.a varios actos de sabbtage, pe-| "enaiderando emo à Comnnnhia | rent SR E a Ape | cial ana o folia: ADO SOPiTOsToU- 

Hontem, o ministro dos negocios | | soccorridos com a sbpa economica, dira 4 auctoridade - que mandasee | | icirondu cando que a Commanhia, | Fónte. e [do Ss SP peer sreiesrsho 
estrangeiros, snr. dr. Julio Dantas, | ROMA, 22 — 'A's 3 horas da ma-|em acção de graças a Deus, por um | guardar a estação da Baovista. Ri acceitar Em k consulta Air, | O chefe do districto recebeu mais! VIGO—Libreria de D. Engens | RdAs da suo qnuito umiga e na- 
* foi apresentar as condolencias do drugada netou-se que as extremida- | beneficio recebido, | Central geradora, “etc. A commis- | yma cntra..em que Me eram offere. [0 seguinte; Barrientos, Tetilla, Calle de E | ania Pereira de Vasconcelos 

“Soverno, e o snr. Jayme Atias as. des do Papa, que parecia soffrer | sos a E oe papi ER melhoramentos da classe “cidos 148500 “Ay acção E? Norte America, 24 rares de caiça-, a fo x | Eferinês “usandade de Gabriela 

“O nuncio apostolico, que foi con- verica. | s | VE SPSS MAM | Stal apresentou-se disposto a traba-| . RESOLVE: “Gomes, L.º*, 20; Vinva Damião C. Ri-| Obispo Salvado. <a recordação de Alberto Andrade e) 
discipulo do Pontífice no Semina-.  A's 5.horas, Sua Santidade pare-| | Hontem foi conduzida ao hospital) dar logo que termine ó conflicto e ESPE 'beiro, 2; Manocl José Leite, 30; Es-|  PARIZ-—Na Propaganda de Pap |jomilinv: «Sentidn homenagem de | 
rio, encontrava-se profundamente ceu recobrar alguma energia e des- Era Misericordia, a domestica Elvira elle seia attendido nas suas recla- | «Renovar os poderes já confiados | peridião de Souza, 30: Alfredo Costa, | tugal, 8, rue dia Helder, e no áio/ Maria Giraldes dos Santos Markins 


abatido. “ceu do leito, pretendendo beber um | Maria Nogmeira, de 28 annos, da rua | mações e no cumprimento das pro- 4 sus commissão. nomea: ses. 20: Almeida Cunha & Irmão que 77-40 Boniev | 3 le José Jonmim da Silva Bragans 
O emo cardeal patriarcha ex copo de agia e vestir-se, para ou- | de S. Diniz, que na raa de Cedofeita | messas que lhe foram feitas. Ter-, Ferr R ASA Romeno ema img s ARRARL TUAO , que 77-10 Bouevari des Capug) |e José Jotmtim da Si 


| does sd Apre AP : | | —— | F | Mer “aDe Lvcia de Vasconcelos Fleming. 
“pediu uma circular para serem ce- vir missa, mas a extrema fraqueza  fõra atropelada por um automovel, minou as suas considerações apre- nes, de Madame E. Megy. De Lvcia de Vascon n 


Ficou assim organisada a commis- “de Oliveira e Augusto Johnston dê 


“lebradas missas em todos os tem- em que se encontrava obrigon-o de resultando-lhe escoriações no pó di-, sentando a sua demissão de ndmi- manutenção das ' idea a ton- |são da praca da Liberdade e ruas!. LONDRES-—Caté Monico, 18-Sha | ass an: uDo Marin da Gloria No- x. 
plos do patriarchado, por alma de novo a deitar-se. | "| reito. . Es | |nistrador delegado da Companhia ã | Elias Ati Sampaio Bruno: Aure-, Itesbury Avenue WI. a piMaes; ê Alberto Henrique: 
Sua Santidade e para serem feitos! O Pontífice recostou-se sobre O Foi pensada pelo snr. dr, ogvolo propando bebes nomeadas | liberação de 3 de janeiro de 1921. lio da Paz dos Reis, Casa Navarro, | RIO DE JANEIRO — Rua da As: | Andresen; «A nossa querida tia e 4 
dobres de sinos, i lado direito, apoiando a cabeça no Soares. as  commissões: uma para ir a «Declrara mais que está disposta Sueceesores, e Joaquim Moreira, sembleia, 79, “ Imadrinha — Candida  Folhadela | 
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.. — 4 — ua a ' a -— A — - 
” Uma comissão delegada de asei si- mes smos S caminhos. “de ferro, sob o] 
lgnantes dos electricos promove na 'commar ndo do chefe Figuei | 


Santos—No mesmo, “Fonseca D Dias| : 
1& Com.*, 2 bar. vin: 


HYGINO--- DENTISTA e 


q e Villares e Maria Amelia F. Villa- | 
res»; «A'* sua quérida madrinha — 


Portugal na ot rangeiro — IPublicações 


a em e mm 
] . 


als > O dis Std o dm " - a A — E — 7 e q E ea 


De Antônio Augusto Mnchado e Ma-| — No Santarem, “Arsenio Lopes | quinta-fetra uma assernbieia de inte. O cadaver, embrulhado n'um co- tt er arias | 
Ei chado é Brandão»: vA' minha sau- (4) [Quaresma &C.*, 10 ex. palitos. |ressados, a fim de resolver a fórma de | bertor, foi conduzido em maca para o que ue diz o “Temps” 
E 4 dosa madrinha — “Da afilhada Elsa Ê eis a | Londres—No Darino, Stermouth | agir "para obter: as solução da questão. o cemiterio da villa. | s a A - 
4 Andresen»; «Uma eterna saudade | | Tait, 3 ex. louça; Lobo & Preitas, L.*,| dos passes. Vai publicar um manifesto | | + PARIZ, 23—0 «T emps: , referindo- | 
z de sua rima Guilhermina de Arau- : aii pet lox. fructa; Valente Costa & €.' Po) 46 Bo poblico, a acon nselhando oaquenão| Os vinhos os s de nasto | na É ] a Vinificar ah ão 
: jo é Anlhero de Araujo»: «Saudade — | | bar. vasios. | pague o augmento de 50 sta preço | o Aa |cente dO do do nota EA ed | 
| eterna de Margarida Andrade Villa-| Hoje de noite - Marselha-—No Mont Blanc, Anto- | dos bilhetes, o Nota officlosa jfaco dm Tucta eleitoral e lembra ne! ne E 
DC  resedulia Villares»: «A' minha boa : já » TURNO po Dia Ts No e a ga Erard FERAS : | pesso ta O /º actn 21 cbefe do governo tem o pro. Ê MODE pra 
h e 1 É O. ã-— sá BT | amniuissão dl ticult o Y 8 | ] 
E Ne opa pia saude E E nPhacmacia de S. Domingos, largo S | Bros EC, 1 pis dfv. id pr |Ministorio do s estrango ros. Bad e r ps trad s posito 0» dar Fhesip à PODERIA ção (Segunda edição) | 
k- ; ( 7] omingos, o —— re gu AE st jde um pariagmento diferents dos! RR Eras 

al <ênt Correia Lima e Abel de Auúra- Souza Soares, Rua de Santa Ca- ês Angola "No Ediama, Pinto Luise! | E" suspensa a respectiva re | em diversos concelhos as camaras precedentes, os quaes nada téem| vor BaE 
4 > o de Lima cmo Com muita c«audad (5 e: | tharina ; Campos, E raça Mousinho | No Africa, Sales ado Mendes &| brgan sação . a municipaes, syndic atos agr Te o! as, feit 4 nem dei xado fazer. Al k: sde á| Pedro Bravo 
: DÊ Er tg pe aro É É seg de | “de Albuquerque, 62; Magalhães, Carvalho L., Tex. ara: Socleda-| | associações, “coma ag Pie raned instebilidade dos ; governos Portugues» | Va E 
' Gil E A PLE « pres Er fardo: Rua do Rosario, de Vidago & Pedras Salgadas 30x. 0 «Diario do Governos publicou las dos ri Sim di dido é pa izes e lamenta que os políticos an- Guarte de Oliveira 
aa e Silva Arthaveibi: «Recoriação de Canavarro, Rua da Restaura- aguas minerass. ' | hoje o seguinte decre eto: tras municipaes. syndicatos agric “idem entretidos em questinneulzs| Duarte « 
T “Delfim Ferreiras. Da  stru criaúa | ção, 53; Alliança, Rua da Concei- | S. Thomé—No Bolama, Pinto Lui-| Artigo 1.º-P' suspensa a exec jlas e associnções commerciaes da ipossoues, quando nem segner os or-, PPS 
RR: EO. São, 2 zello & C.*,5 cx. tacidos.” [ção da reorganisação do minist U- | mesma região téem telegraphado «o | camentos foram ainda eprrovados. | Um grosso volume de soo 
RS. De tarde, e depois de feito 0 res- | prormacia Figueiredo, Successor, ruz) No Africa, Salgado Mendes &| dos detranguiros: approvada ovade pelo de- ministro de agricultura, proteslan-| No respoitante á ordem publica, paginas, illustrado, com 
pectivo responso de Encommenda- | de Cedofeita, 12 Carvalho UR ETA vol. dir. MBTC. ereto 7 TOSA. do cofitra a modificação do decreto constata que ella sa mantém em 150 gravuras 

ção, foi o alaúde removido para, Barros, Rva do Loureiro, 104; . | E e jm: SU da de a de novembro de todo O paiz. Acproscênta que os ne-| 2 


aquela igreja. numa berlinda, tira- Nicca, Rua do Bomjardim, 370; 


BA do. a duas parelhas. seguindo-se | Normai, Rua de Faria Guimarães, Eniidi ; = Gia As eleições Ho ênperior de agr ricultura, suppon. Julio Daotos eo-sir. Ponto dio | save “aos “que fabricam 811 CEUS irmãos, cunhados e 
3 “dois landaus, decorados, conduzin- 418; Cosme & Irmão, Rua de Costa ÃO —— Ea que fica prohibida a ver ida de vi- | muito adeantadas e em bom caminho | vinhos e que procutém | 8 nihos pedem zos sous 
é do as córdas, ' Cab rel, 590; Botelho, Rua da Ale-| NAVEGAÇ] Diversas Informações | nho de pasto com graduação alecoli. | de resolução. lobter productos iTapre- | 'e ass do sardaoso íinado a subidas À 
» O carro era precedido pelo rev. pra 863; Luzo-Brazileira, Praca datas o = *º EO VN | ca inferior a 11 graus. Pelo decreto | hensiveis que tenham to- | nsoza do assisitirom aos responsos, g E 
abbnde de Santo Tidefonso e acom-| talha, 26; Ribeiro & Sobrinho, | "|. Pa seguinte a lista definitiva dos | citado estava prohibida a venda de À a merali Zil | das as garantias de con iso devem rezar hoje, 23 de Biro 
panhavom-no parentes e pessoas de | Rua Formosa, 10; de S. Lazaro, | a Colleres na região do Douro. Pelo À ex-in ora fiz À asrvação do: farreto, dios DA | 
BM E DE NRO | deputados da eonjuncção re mblica- | “ás 5 horas da E da Toi | 
suas relações que octupavam loga- | Central E Rua do spt : por Lisboa: Circulo 27, conselho superior de agricultura foi ,P Pego 4850 dados 
res em trens e automoveis. im, aboratorio Pharmaceuti- | Deus Ramo approvado que sómentet em Lisboa: 3 É as | or dosculna do cura ph - ade 
Aos responsos presidiu o rev.jco do Porto, Praça da Republica, DOURO Gurto, veja, do iB: Bs Rego | e Porto se venda vinho de gradua- À sua passa em pela Pelo correio 4890 | ando io, 2& do fansivo do arte 5 
prior de Alemquer. acoly tado por Asenida Rodrigues de Freitas, 296 : ' a Irias Gomes É ir = la Vas- ção aleoolica inferior ali graus, França Dirigir Os pedidos & Ara | 
outros ecelesiasticos. 21; Homepatica, Rus do Bomjar- Não entrou nem sahiu embarca- concellos; circulo 928, Bonebot' e Me. | para assim evitar os desdobramen-|  papyz vz Tendo sido a auctor 'admiuistracão do pri Adolpho « Ajuqua q de Vasconcellos Artayens a» 
l e ] dim bri ção alguma Ga aomau estado do) ; t Da +, ende uciori- “werrio do Porto (Secç: To, Angelica d' Ar tayett e Lemos (esq 
Ao orgio esteve o professor snr. . a | inezes, Arnaldo Bigote Carvalho, Au- | tos dos mesmos vinhos feitos dentro | sação para pessar em Pariz. à fim de RR cn triett Maid | 
RNRASIO Folreira, | | Pp | DEE | gusto Dias da Silva, capitão Felicia- | das respectivas áreas fiscaes, d'on- | rocressar á Madeira, re ecusada por gs al Basto prio plage ei É 
ataúd ue éra | : ? ultaria de pre 5 - Alberto Auguato de Vasconcellos E Artaye 
A chave do rico ataúde, q RD E Ino da Costa, José Maria Alvarese|de rest grande prejuizo para | Briand á ex imperatriz Zita, da Aus-| ph Epa e Silva d' Ária 
de ouro, foi entregue ao nosso armi-. | LEIXÕES | general Gomes da Costa. a agricultura nacional. Pelo ailudi- tria, em conformidade com & Pesaluc | ii “res ad é 
ERRA odio Eloa digno die ANTE | Propõe-se a depntado aj circulo | do decreto eram prejudicadas todas | cão mnanime da conferencia dos em- Bardos de dE > 088 
“reclor da Companhia de Seguros | Entradas: [de Torres Vedras o enr. dr. Celorico | as regiões que produzem vinho, | baixadores segundo declara cio TonP- qrócs à ânce |) 
“Garantia e muito dediendo amigo E | E 


Gil. cuja graduação não chega a attingir nal», foi esse pedidorenovado à Poin 

Parece que os enrs. Celestino de | aquelles graus. caré. 
Almeida , Belehior em Figueiredo e a area pa PREaUaES » | Pr. 
reistem das suas candidatoras. elo conselho superior de agricultn- | RELPAERA! 
5 + fica assegurada a VANIA Pes | NA ALLEMANHA 


Assignatura ra presidencial (vinhos, jneluindo os da região do. 


Donro, fazendo só restricção d'essa 


Pará, Cear e Lisboa, vapor ingles | 
Aidan, cap. Steer, 2:875 Pass 16] 
dias, Casaa diversa a Garland, Laid-( 
ley & C.*, Limitada; conduzia 7 passa-)] 
geiros. | 

Lisboa, vapor inglez, Eider, cap. 
Hodges, 779 ton., om 1 ata, carga di- 


familia enlutada. CAMBIOS 
(8) Pnnio ostentava uma sum-| 
ptnosa decoração, que condizia com 
“A imponencia do. acto que se reali- duranto O dia, cituctuando-eo algm | 
ga e acreditada casa dos snrs. Tav- PE eder Ant th compradores as Tha 


| Recibos mensass 
dos alugueis 


A “gréve"” dos ferroviarios 


me Augusto da Silva & C.*, e ves a ersa à Tait & C., — venda nas cidades de Lisboa e Por- cam Muito práticos 

A's borias o Pã a] GIEGE RR SR td ui idas: | Pala pasta da Jastiça pie ese a permittida a ven- Uma intimação | pora receber alugueis 
| ) antio - hi . * 

ara Conto, José Ven. C OTAÇ AÇO ES Nam e. ndo Alberto nos ainda ss fe EP ea BERIIM, 23 — Os ferróviarios fo-| TLiyretes derecibos pa- 
“Aura dos Reis Braga, Alfredo de An- al ade retro Tulio, sub-del psi A direcção da Associação da Agri- | !8M intimados pelo respectivo dire-| a um anno, cinco annos 

“Grade Villares, dr. Javme de 'Andra- | - Em 25 de jo janeiro cmistro Lou ) : o, E ; nam Penela” cultura conferenciou, com o nr. Pat a retomarem o trabalho hoje, d Taça 
de Villares, Manoel Maria » Eça - y EM 23 DE JANEIRO ed de npobénia: rias do commercio Sobra o ah. | ob pen demorei MEmINios: iviclbe peraiaãa sS0 
ro, Carlos de Andrade Couto, Al- di ER a d orismente 6 juir das Cal. |Nunciado novo decreto referente á | vrete anos f6 
“berto Guerra de Andrade, dr. Luiz DOURO é aê Ditos para 5 annos.. 945 


graduação alcoolica dos vinh 1 nenan a Unwnari 
o e Di es parto anna anna | O throno da Hungria 
irao dos Arca da Val-de-Vez, Pen- | durienso. | 


[lo Teixeira Queiroz, da evedo: de ro ra 
Ida FÉ, Leopol | Assumptos coloniaes | 
«a-Velha, “Abel Portel; ” | 


Moraes Alves, Ednardo Dumont 
— Villares, Alberto Villares, “Antonio 
Barhosa, Nuno Salgueiro. Eugenio | Tor 04 
do Andrade Villares, Alfredo Du-| Cheg. 
“mon! Villares e José Alvarenga An-| ' Parizs.. 
drade, | Madrid + 

O funeral foi dirigido pelos |ltalia,s. 
cunhados da saudosa extinctn, os | Holanda: 
nóssos amigos snrs. Alberto Morei- | Suissa.. 


Folha para um anno $12 
Tambem ha livretes 
de 20 e 50 folhas, cus- 
tando 14500 é 33500, 
respectivamente, cada. 
A' venda na adminis: 


tração do Camimercia od 
Sort. 


Não honve movimento para em»; 
— |bercação alguma devido ao mau es- 
| tado do mar. 


Entradas: 


À restauração des Habsburgos 


BERNE, 23—Communicam de Ber- 
lira, ter sido assignado entre os prin- 
cipes Albsrto e Kuprecht da Baviera 
um convenio para a restauração dos 
Habsburgos no throno da Hungria. O 
oçambique para S. Thomé | convenio foi concortado na presença 


Albergaria 
Arouca, Agostinho Vinho; de 
es Pg AE de Bain. 

I À o Josê Rodrigues: de Ce-. 
Eca TE End pi A LN orico da Beira: José Gouveia da am am dos districtos de Que-| 
| Guilherme Machado & C*. Costa; de Fornos de Algodres, José | ineir 

| . Pimentel de Vasconceilos e Joaquim |º Principe. 
io. Sahidas: José Gomes: de Melgaço, Augusto 
Havre, vapor ingles Aid Ribeiro de Lima; de Mondim de 


an. errei 
Steer, car diversa; conduz 1Ô pa Nai Basto, José F sioe Affoniso ; do 
sageiros, Eetebaa 9 e desembarcou 6, ES Pg gl Eta eloso; | 
Liverpool, vapor inglez Eider, cap. tantino ão Oliveira de Azemeis. 'An- 
Hodges, carga diversa. Joaquim de Freitas; de Santa 
SD Combadão, Francesco Borges da Ga- 
A's 18 horas: ma: de 8. do Sul. José Me- 
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“ Divorsas Informações 


Foi mandada “cessar a emigração 


—— — di Se e .—— a + o —— —— e e O A e 


Sarmento. | Belgica. 

Findos os responsos toi a sau-| Alem... 
“Tosa morta depositada em jazigo de | Vienna. 
familia no cemiterio do Prado do |jSnecia.. 
ne: ENCRoUSO. 'Dinam. » 


aa 18100 


34440, 34540cor, 
287100] 28840jcor. 
25 100, 25200 cor. 


dos representantes das organizações 


militares secretas dos antigos impe-| 2º f e prilhantos, Pista: eis 


Hong Kong, 94—A - 
ong Kong A pedido da Asso platina. Ninguem venda 


poi a abPe Do mpiamar Tá Co, a sem vêr OS preços por 
governo de Macau telegraphou á Com- ER oa EP - 
panhia British Rivor Steamboat, ofe- A acção da pequena Entente | que paga a Ourivesaria 
Fésaiido: se para colocar marinheiros PARIZ, 3 — Communicam “de aa oa 31 de Ja- 
d gia, poção, come ezolanes| melgeto que Nine, use Sexo a O 
poder ser restabelecido o serviço en- dos negocios estrangeiros da Túgo- IH úe erro 09 Estado 


tre Macau e Hong-Kong. A adminis. Slavia, oppôz o mais formal des- Direcção do 


rios centraes, 


AD. | » 67600, 685000 
Oiro gre) “» 18390 18400 
dirom.| » 18385 1839 


| Fóra da barra avista-se um vapor nozes de Castro: de Vianna do Cás- | ra mentido aq pretendido regresso da Minho e Douro 
4 4 çeo da companhia tenciona confe- 
=Desidn á falta de espaço só ama! e um'lugre portuguez. altos Master ia da Silva Couto: e ronciar com o governador ce Hong | eXimperatriz Zita a Budapest. AVISO 40 PUBLICO 


Vento, S. RS Mar agitado. 


a 


O ministro declarou, no emtanto, . LEÃO 

que, na previsão de qualquer sur! a EE 
preza, o representante da Jugo-| 729 tomo o dis- 
Slavia na cApiLaI hungara havia al- osto no artigo 
do encarregado de, junfamente cora | Hi2.º da tarifa geral d'es- 
o: seus cojlegas pá Teheco-Slova- pis Da pedia 

| + |quia e Romenia chamar a attenção a air 

Emprestimos “norte-ameri- | do governo magiar para as ne ade ue, no proximo dia 25 
canos consequencias que de tal regresso |do corrento, pelas 12 
ea resultariam, o gq : doi 
A O ministro italiano dn | Darca 6 s 
Estuto, do governo portuguez | roceben instruceões para Deer [dê derá é vonda em leilão 


e. n'este asecumnto de - | da remessa de pequena 
Da «Imprensa da Manhã»: à A o governo jugo-slayo. CO velocidade n.º 27819, 


Nintchitch acrescentou que a Po- | constante de 10.000 Kilos 


abacim be homo Kong antes de dar a E a-ROSpONto: 


Villa do Conde, Jr:t Pereira de Gal: 
vão; de Vinhres, José Figueiredo Morreu de desgraça em Lourenço 


centel, 
| Marques o 2.º official de fazenda das 
úuio Pã pan ut Pa colonias Jorge Vidal de de Sonza. 


da Feira, Gastão de 
de Oliveira de Frades, 
rega de Almeida: da 
“do Porto, Arthur Sam- 


Macedo, 
Caaeeeatemo 


diplomatica 


Thomaz Birch| «Um telagramma de Washingtoa ga adubo, abandonada, 
annrinciava ha dias que o secretario | EM Perto ra pia e que não foi retirada 
du Manhã» publica a de Estado do Commercio, snr. Hower, | gs TT ————— | Centro do praso legal, 
“Associação. dos. eiros ds | POD: 1 a como prescreve aquelle 
“nde âmigo de Portu- | America se tinham entendido quanto artigo. 
“to cargo diplomatico | á fórma ds promover o desenvo!vi- Fi L IÃES Portos. 20 de Janeiro, ===" = 
"a no nosso co-| mento da industria bancaria dos Es- cade de 1922.—0 engenheiro 
potenciario dos Es- id no do iro. É sua Aço interino, Ermi- 
centava que, para isso, tinha o Te- cum: excio otto moscarcs. 
] art es que leva- solvido eoncier creditos aos paizes g Tor ERA do y F 7a Fabril di I Í 
cia a tomar tal reso-| que es necessitem, para com Em! 
Gregor deixar pio Mir ezd Fa ! 


rem materiaes e fazer fornecimentos | N. 1-—Rua gt do Janeiro n.º 47 (u 


na America do Norte. à predio )—Tejeph. ar. Norte, Limitada 


«Tendo ouvido hontem o snr. mi- 
nistro do commercio sobre este as-| N.º 2-Run da Estação ds Campanht | Scoledado comor= 


é manifestar o nos- 
facto, pois o fllustre 
devotado admirador 


quem durante a sua | simpto, sonbemos que o governo es- n.º 36—Telsph. 992 cial nor quotas 
'S os governos rece-| tá estudando a possibilidade de apro- SENHORA DA HIRA 
attenções é provas | veitar-so d'esses creditos. Em qual-| N.º 3—Rus de Costa Cabral n.º 107, dd “ 
“Qurante à guerra e | quer caso, porém, o governo não con-| —Teleph. 44, Asa 
occasiões criticas | ta importar ou auctorisar a importa- Assembleia geral 
x tem atravessado. | ção de quaesquer productos que não | N.º 4-—Largo do Campo Lindo n.º 6 | T 
do Bos seus esfor- sejam trigo ou carvão, porquanto, co- —Teleph. 352. 756 GÃo convocados os 
pie de aviação |mo já noticiamos, está tratando de socios d'esta Em- 
eira que serviu du- | adquirir material ferroviario e produ-| N.º 3— Quiosque Sursso—Passelo Ale proza a reonirem-se em 
, o guerra foi entre- chimicos, por conta da indemni-| gre (Foz do Douro) li: 09—F assembleia geral ordina- 


ortuguez. 


Eno e a Alemanha deve a Por- 
a festas nacionaes e | tngal.» e 


ape “Lda dei e dia 
| e Fovere roximo, 
* ADE QUI do » clas 14 Sp edifi- 
“ultimo o seu do! J. Va rias noticias «*7—Rus Candido dos Reis, 75, Gays o it eo, É Era 


—Teleph. 16 
rms Eee Consta qus vai ser nomeado go- Rm LARES Guilherme Fernandes, 


*6—Largo de Outubro, 331, Devezas 
“—Teleph. 195. 


vernador civil de Vianna do Castello | N,º 8— Rua Brito Capelto, «=, Matos! | Sendo a ordem do dia 
Se o capitão snr, Adelino Augusto de “hos Toleph. ido o PE “tos! | a seguinte: 
5 Jornatistas” |Niindo. 1.º— Discussão do rela- 


Tambem consta que o governador; N,º 9—P de Carlos Alberto 9- |torio e contas d ) 
gixit da Beja pedin: asia demissÃo: N Tete Ena e Carlos Alberto. 9 a geren 


qo cia é parecer do conse- 
» Resnlão ca assembleia prados pesei pelo HoNEEnd à ; : ind lho fiscal. 

a nomeado consultor te- ecebem-se em todas as Filiase noti- 
sembleia da «Casa dos | chniro dos caminhos de ferro do Es-| cias, ed assignaturas e anmuncios | 2"—Resolver sobre di- 


ara escolher o seu re- 
nto da commissão de 
-commissariado da Ex- 
- de Janeiro. 

* á votação, por escru- 
do representante da 
nua junto do com- 
xposição do Rio de 
; Eira o nosso collega 
sor. Luiz Doronet, con- 
assim a assembleia os 

* tinha, 


tado o engenheiro snr. Arthur Men-| para o «Commercio» e para o «Lavra-| “SOS assumptos so- 
des, constando que será substituido ore! ciaes. 
pelo snr. Virgilio Costa na commis- Porto, 21 de Janeiro 
são administrativa. de 1922. 
oficiosamente que 6s; 
ferroviario do Estado apenas téem 
pendente de solução do governo a 
reclamação relativa á subvenção de 
155000 aos carregadores e assenta- 
dores, a qual será apreciada e atten- 
da brevemente pela commissão ad- 
ministrativa dos caminhos de ferro 
o Estado. 
Uma commissão de funccionarios 
da Alfandega apresentou apa 
es ao snr. ministro, das finan 
bre a desigualdade. de subvençã 
-“ Uma commissão delegada dos ma- 


O presidente da assem- 
bleia geral, 
Lima Junior & C*, Lda 


so LUGA-SE de dois 
andares com 

agua da Companhia e 
Tina: Inz eléctrica vêr das 
és 16 trata-se na mes- 

ma Rua de Cedofeita, 


3 encerrarem os traba- 
rovada por aclama 

+ dó snr. Mario Salguei- 
se officiasse ao snr. em- 
Brazil, saudando-o e! 
io os jornalistas e ho- 


s da republica irmã. nipuladores de tabaco de Lisboa e 
e-ha antro em breve | Porto conferencion hoje com o snr. O. F. to P. á P.o Famalicão 
«ara eleição dos corpos | Ministro das finanças sobre as recla- AVISO AO PUBLICO 


mações referentes à melhoria de sa- 
larios. 


RnZoNHdo por Despa- 
ho Ministerial dE n 
de iaseiro de 1922 


Em vigôr desdo 20 
do janeirods 1922 


20 pArA habilitar a 

Companhia a 
cumprir o disposto no 
decreto n.º 5:524 de 8 de 
muio de 1919, que creou 
o emolumento de 5 9%, 
agora elevaco a 6 º%, so- 
bre o imposto de transi- 
to, cobrar-se-hão desde 
20 de janeiro “Corrente, 
as seguintes importan- 


são do Barreiro 
tolento Incendio—Morte 
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Dea Ea OR EA e Paço, “+  Hontem, “pelas 8 horas e meia da 
“enc nn.. ! 3 9 
Ega sesacuso ad El. noite, n'um dos caes da estação dos 


Jicão d | caminhos de ferro do Sul é Sueste, 
Alemanha, ce eo ss00 GL bs À exposição do Rio no Barceiro, manifestou-se violento 


EAN pa As de Janeiro incendio nos barracões de madeira 
New-Vork..cccccao. 125650 135014 fe nº 7 e8, ficando destruídos, bem 
Belgica. e é - RR o87 15016 | dEle muitos fardos de palha n'elles 
Kalia. rcncosanaçõa. bol 567 0 serviço de transportes armazenados, aguardando destino. 
Suissd...... cerocoro 28433 BED O fogo, cujas causas são ainda 
Rio sobre Lisboa...» 63 58 O snr. Lisboa de Lima apresentou desconhecidas, rompeu com grande | Albino Carvalho Mourão, dr. Manoel 
Rusta, Ecosse: 4 7/20 snr. ministro do commercio um | Violencia no barracão n.º 7, comma-| Maria Vaz, dr. Serafim Barros, engs- 


poraç” to, oração. 1,00. 
Suecia..ececerscasas  B$19) 25299] telatorio tendente a facilitar o servi- nicando-sé immediatamente ao n.º 8, É José Ferreira da Silva, dr. 


E ad 
O: TIIMO 
Ne Ride 0,80. 


j? Eleições 

CHAVES, 23 — Foram apresenta- 
das pelo circulo n.º 6, Chaves, as se- 
guintes candidaturas: presidente do 
ministerio entr, Cunha Leal, Antonio 


horas da tarde 


— Pressão utmosph,, a 0º de tem 
Fá TE ao nivol do mar € a 45º de 


ra, 11,09 


RE? ink ratnra á so 
— Gai de humidade, 
E: Ve to: rumo, De ra 

É pistado do. ERA Chuva. 


cias: 
PE LITE oO goto sn] | GO de transporte de pessoas e merca- | Sendo grandes os esforços dos bom-| Abilio. 
| are Meo ess 33508 SRGIO dorias para 0 Ítio de Janeiro; por mo-| beiros do caminho de ferro, da Fa-| | O sorteio para as mesas deu o se- Por cada bilhete de 


“ |pass E 
Libras, OnrO. ces.» 505000 615000 tivo da exposição internacional.  |brica Herold e da União Fabril, para | quinte resultado: . Chaves, Sebastião Premiada nas exposições Ea ID sE o han 


4 de é janeiro — Principio da aa- 
- Nascimento dosol, às 7,51. 


Agio do oro........ -1500) 15100 Para isso pede tres navios dos/º localizar. 


imarães; Aguas Frias, José Joa-| UNIVERSAL DE PARIZ, 30 
5.39 Lua, 26 dias. Polka ada aife: Transportes Maritimos do Estado, um Devido ao vento rijo que soprava | quim Videira Couto e Jeronymo José : medalhas sá A pi Ae o 
Sae : do esteve movimentada e dos quaes deve ficar alli até ao f estiveram em risco os barracões que | Vaz; Vidago, Augusto Almeida Cava-| S. LOUIS DE MISSOURI =Hoaalhas de oiro | fracção de 1:000 kilos de 
E A BARRA DO NTE M do certamen, para serviços que|Se estendem ao longo da muralha. cas Villar, Antonio Gomes Rosa Ca- e prata. 


mercadorias de grande 


Es ar: 0,11 (altura, 2,79); 0,49 (all o Notici - [aponta. Quando os bombeiros procederam | sas Novas é José Antonio Rodrignes | LOUVAIN — Grend-Pris ou Resifua velocid 
cedo : : as de marinha O assumpto vai ser estudado em| à remoção dos fardos de palha, foi == ======= | RIO DE JANEIRO, 198 — gt 
; Tá (é ei D. je ri 6,84 (alt, Eaiiá é EF conselho de DIVE encontrado o cadaver de um homem, = a ET to PR e 


| LEIPZIG, 1914 — Premio de prata. | Parto 1ô de janeiro de 
PANAMA”, 1915— Medalha de honra, oiro | 1922. — O engenheiro-di. 


mpletamente carbonizado e que 


ã Uma raclamação —futras no- 

, ur - | | | | = não oi possivel reconhecer, cen- 
rea tícias - A “greve” da Carris pa Errataa o migra dos guardas 
Et | ; | os referidos barracões ou de algum 
ap À W Mi HERDOS Consta que,o capi itão'tenente sur. Terminou est: noite | descarregador que para ali tivesse 


Procopio de Fre achando -se ido dormitar e que, invol 

ER U untariamen- 

=———— : |offendido com o que veio a poblico,| Em virtude de terem sido atten-| ts, tivesse “so à CSA do sinis- 
tro. 


ácerca de afirmações feitas pelos de- didas as reclamações do pessoal da 
OENÇAS DE OLHOS fensores dos dois ofiiciaes ha dias | Carris, terminou esta noite a greve do O serviço de extinção de fogo foi 
é era rreia de Barros, dire- 


LISBOA, 1915 — Modalha de oiro. pit Ee exploração, 4n- 
o 
Ezecutam-ss ilustrações Haenlrd sd ea pe E ad 
livros, estampas religiosas eto 8! 
Facturas commercines, Catalog 


industrias, etc, e 
O novo embaixador italiano | Os proços mais reduzidos ás REM armazem 


PARIZ, 23—0 governo francez deu - em oficinas portuguezas afroguerado rasa pras 


reno para milhares de 


julgados em conselho de guerra, | mesmo pessoal, tendo começado ás | habilmente dirigido pelo tenente de 
Ped hoje, na majoria geral da a AR da noite a cirenlar carros | engenh 5 ] 
Instituto Ophtatinologico do | armada, a sua reclamação sobre os ER todas as carreiras. sendo E lero o Rrciá Pd pende rf 


Ê Pegh toca E Sê da Bandeira, 262 


a Peçam tabellas de preços 
factos apresentados. O mesmo ofi- | tece idos no Rocio, pelo FoRAÇO, comijtes dos bombeiros dos caminhos de do A sede PE das gravuras 
cial tambem pediu que ssjam an- esnifesações de contentamento. lferro, auxiliados pela policia dosjda Italia na França. E 


> ndo di 
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Perfeição, barateza, rapidez Es carta à redacção iss Eua cia Faz ze Francisco José é 
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Rosponsahilitana Limitada fo Susa E 
a 
Assemhicla Geral Ordinaria q 
| Wi JF Ê E? hos 
CONVITE |: GfUmasito is 
a Mconformidadecom: ori e e CUTDRTRRA 
as disposições dos |, curaram agradecer | di 
ip de 12.º, 23.º. 98.º 6 Fectamente a todas as 
4 do artigo 18.º dos; pessoas que se digna 
Esta tia convido osiram endereçar-lhes con 
snrs. accionistas a com-! dolencias e as 
arecer na Assembleia; homenagens funebres 
oral ordinaria, que ha-f prestadas á saudosa f. 
de effectuar-se na sala inada. Podendo, porém 
das sessões da séde so-jter havido ma in. 
cial, no dia 11 de feve-| voluntaria omissão vê 
pis proximo, ás 13 ho-/ por este meio rep: nrál.a 
ras, para discutir e vo-, protestando a todas q 
tar O Relatorio, contas | seu indelevel reconheci. 
da Direcção e Parecer /mento, ) 
do -Conselho Fiscal, re- ; 
ferentes ao anno findo e; Porto, 23 de janei ro de " 
da os corpos geren- 
es. 
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Julio Alves de 8 ; 
Julio Alves de To 


Junior e | esposa 
“Pelo presidente da es Ve Sousa V É 
ass:mbleia geral, 


e esposa a 
João «José de Souza Lage. E gaia de E 
“1.º secretario. 


Criada 


o 4 
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n ts 


Porto, 24 de janeiro 
de 1922. 
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todo o serviço 6, : MORE 
qe dê boas inform des. | RE. 
aliar, Largo do Monte 
dos dos Judeus n.º 17. nº e 


TA . 
Irocigieas, = = 


189 VIDEIRAS america- Ee 
nas de tirado carbonato seas 
para enxertar e enxerta- rest am had 
das. Arvores de frncto, | Cloreto de c db 
arvores para avenidas, [Extrato dot 
arbustos e plantas para! | Wood. 
jardins. CUAsEREdRs de 
Jardíns e parques em to- | 2 
do o paiz. 
Pedir a nova lista de 


preços a 


Jacintho de Mattos | pé cy | e po: 
Horticultor | at Ar, 


Rua da Boavista, 474 Si a des pe 
— PORTO — 


- praça aa sricido 
fazer rolhas Solvay 


COS ALTER & Nielsen, Talaa de Ve 
Oscar Kiellerops o JE 
Eftfigr pela vender e muitas ou ras R O 
ou conceder licenças di nine chi. 
ra a exploração fere gas A prod pd ad iso 
intes privilegios de!m cos existentes na 
invenção: nossa sédle em Li sho: 
aee n.º S aros vendem aos melh Er 
concedida em Portugal ado 
e suas Colonias, desde preços do me ro ; CLUBE 
«aperfeiçoamentos mnas|. 
machinas de fazer ro-| 
lhasv; e F H ) 
Patente pe 10.678,[0 E BEE 
concedida em Portugal, 
para «aperfeiçoamentos 
nas machinas com facas 
circnlares para cortar 
rolhas», Agenala R dom 
Para tratar e infor- 
mações o agente official 
de patentes J. A. da Cu- 
nha Ferreira, rua dos 
Ed nei 178, 1.º-Lis- 


732 empre à x Es 


Vs 
Mós para ferreiro dues nº 580 a 2 
(INGLEZAS) e dade, esmatani 


Pedi -  dares, com lindas vist 
indotea e ato dio se cselaragim RÃS 

Josá da Silva Maia & na rua do E 
Rua de Bellomonte — 

n.º 12, 1º Motor eleci 
Áramo quolmado e | 328 ENDE-SE 1 
 zincato corrente « 

galvanisa- | de 11 amp., 220 vc 


da, iiza o omntiu= | brico allemão. 
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Forro susgso om. “168: "2 — — 
Fone 7 e cantos, T 
eira 
Vizas de ferro | annaria 


vendo acs melhoras! da Pi 
rratos to mercado |' 


EH. d'Oliveira: aviso 
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ue tenham na mesma 
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Chegau granda remessa “diversos migo mé 


-ma tano 
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: ; Não tenham duvida : os mais baratos são os da casa TAYME PE NTASILGO "EE Fabricante ae lanificios = de COVILHÃ , 


Não confundir: E'o act : : | E 
o =" ual ro rietari : o : . = . ,— o “ z . á . - o o “4 .+ - ] * o “e 
| Fesses os quais são prejudiciaes e prio de ha antiga e bem conhecida casa Jeronymo Mattos Pintasilgo; que vem lembrar mais uma vtz ao consumidor, a convenientia de fazer as suas compras directamente ao Fabricante pois que o intemnediario absorvo largos e fabulosos inte- EE 
, , q a À “Es4 vi. E a 


A E como adquirir-se um corte de calça, fato ou vestido barato 2... 


ç V 


Mr SA Roy = e” 
Pó 4 ua ig Eu : - o . 5 Di MW | o > Po + 
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:B Um simples postal dixioi Ta ENS Pt A R | | | | 
| Dia sitios ião a c Pim go — pr Rd | | Peel e | | de 4 
ç - na volta do correio contra Co cnabata y asil O COVILHA lhe será enviada uma collecção na volta do correio e, no caso de qualquer escolha, nos postaes que envia junto às amostras, indicar o n.º das escolhidas, e será logo enviada a entommenda EM 


| O quando não seja o pedido acompanhado da i 
Não” confundio s?o do fnerra o encomendas, o de comia acaso. | di 6 E 
> ” : : ) à Ss . s ] . Ê * ciádio e 
and cs * O Proprietario d'esta casa pede o especial favor de confrontarem a colecção em preços, qualidades e bom gosto, pois que não terá outra igual, que para isso tem o maior cuidado e escrupulo. 
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ruBit RE: j E STO mma o f p= ==. 8, 
aÃ do Õ s, | E. II ( ( | ai ú BiiS did Ú US Preço de cada annuncio, ATÉ SEIS LINHAS. 
O E plenas de serviços pessoaes - . « v * « vs ide 
Ma Dilha! e o PERES TLD = E E rocuras pessoaes . . +. wu oo” e" a 
|, Ribeiro Seixas Maternidade | em cre ea emma meme mo oo Quartos, casas, comprase vendas. «  * « « « S40 
e é OR : j : 137 BOR escriptura de 20 | : 
Mudoa 9 qorsultorio para a tt do Porto P e no pd rd A A! ff - Precisa-se de criada| Bilhetes do thesouro F 8 
Rua Santa Catharina Benjamim Almeida, da comarca de Villa Pouca de ugueres o ertas - Pedidos para todo o servico. Rua do pad Allemão 4 da ES H piadas 


Fundador—Dr. / 
Mala Mendes | 


-Dire ctor—Arnal do Mala 


Aguiar, foi constituida entre Mario José Goncal-. A: E ap E 6 A : » Oni des 
ves, Annibal Teixeira de Meirelles e Rita Marie! : * Casa, aluga-se: Rua| Advogado. Dr. Jaymo !'s “9 vende-se cambis-| posito, até 6 FL. 1.,a cle- 
uma sociedade commercial por quotas de respon- Aria th [05 l A É de Santa Catharina n.º | Bastos. S. João da Pes- 

sabilidade limitada, a qual se regulará pelos arti-| E | 1420, “92. | queira — Beira Alta. 


e Eos! ne 108 81 
ta Magalhães, KR. daslcar Niepoort & 0.” Tum - 


EA tia Paasok da Constituição, 279. 


Empregado, previsa- 
se para escriptorio. Deve dm cm mim Ri 
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E : -— MAES mM ao o sia . E ç à - Ex 
Tel Êo pan Es Mendes indicar idade e dar re-| Criado, precisa-se, Rasa cn ea da Nova Alfandega, l5. 
os si | OENCAS ds «s- gos seguintes; FA] 1 |ferencias, Carta á reda-| dando boas informaçoes. asa. Vende-senade-| o e O 
CE tuna 6 DS 1 sao aro é demão) FABLECEU E SSEEE| conneior qro E dl A dm 
OR — ' a td 7 7 ] rj io. 49518, 3 1.º 495, devoluta, INQUOT- . Em. ito nadro- 
jes—Partos — Consul- | Meirelles & Companhia, Limitada, e tem a sua sé- zom. Rua dos Remedios, | religioso), tratam-se na Copia pelo PEGREO dO A O rito ORE IE bene is “sa 


Dr. Pedro Guimarães 
perações ce grande e pes 


pr 


Empregado. Precisa-| SB 
BRAPaRa APAGOU de pa-| Offerece-se criado, 
pelaria, habilitado. Pre-| chegado da provincia, 


ferindo-se quem saiba | para jardim ou quintal. 


asgratuitas, diarias, aos 4º em Ribeira de Pena, na rua Domingos Valla- 49 Tratar rua dá Prata ge 
pobres—Consultas para | dates, do logar das Quelhas, da freguezia do Sal- | 805 QUA irmã e sobrinhos rogam às pessoas que 77, Qurivesaria LiShOA E REI EMT Teixeira” 
pensionistas, da 1ás3 vador. hs os distinguem com a sua amisade e às da 113 RS. Catharina, 4201º 
da tarde. “+  2º—0 seu objecto principal é o commercio de | saudosa extincta a fineza de assistirem 05 Tes- 4 (Proximo FThOdaS). 
j | IR trabalho de cobrancista. | Rua do Bomjardim, 781. 


nica. Trafar nro Consultos ço Ferreira Dias, Limita- < 
rio Dentario, dr. A. Mer-| da —153, Rua lago a 7, E 
Ds a SAD 


des — Carmo. 565 | 157. 
| Casa. Vende-se ou| Na Gasa da India e | 
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Rua de Camõesn.º 329 | Vinhos, fazéndas, mercearia e quaesquer outros |ponsos, que por sua alma se celebram hoje, às Ê -56. 
—Telephons n.º 1:312— | artigos, mas poderá também realisar quaesquer |4 horas, na capella do cemiterio de Agramonte, | | — ncia — O | Resposta à Filial n.º 1. 5.0 | aluga-se, junto á quinta | onde se compramos mes 
Consultas na rua de Sá outros negocios em que os socios acçordem. Porto, 24 de janeiro de 1922. 'Compras Empregado, para es- 77% ; do Freixo, na Ribeira do |9hores q mais aroma 
y d e LE A | reerere— | A hlude, com quintal el cos cafés. Preficam esta 
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da Bandeira n.º 283, das 3.º—A sua duração é por tempo indetermina-| SR Da 
3emeta Es 5 e meia da | do, Contando-se O sou a Menina ou senhora |, 
ade on RR cpidoo Apis à dis prin Td ng Tt Mb ta 
CT ESET E ITU je. sição e uma criança Car-| Passa-se grande ai- 
ta á redacção, a M. L. |mazem de vinhos, bem 
490 |afreguezado e com ter- 
reno para milhares de 


pipas. Carta á redacção, 
à Dus . 433 


criptorio, com conheci- 
"Brilhantes, pérolas, | mentos de escripinração 
joias usadas. Pagam-se | comercial e contabilida-. 
por elevado preço no 1.º | de. Carta a Alfredo Mon- 
andar da rua 31 de Ja- | teiro—Povoa de Varzim. 
neiro, 176. . o 456 


agua. Dirigir à rua das | casa, 42, Praça de Senta 
Fontainhas nº 170. TllPherera da 180 | 
Chapa galvanisada,| 2.º mão, pratas 
ondulada 24 e 26,223) joias, vendem-se na Om 
metros; lisa 24, 28 e 28, | rivesaria Alliança, Rum 
em deposito. Niepoort|das Flôres, 201— Tele- 
& CU, Rua da Nova Al-| phone n.º LiBsl. 131 
fandega, 15. AT] Ourivesaria, Allian- — A 
Camion: de 4a bto-| Ga é a que mais barato 
neladas, allemão,em es-| Vende, a que mais caro. 


| 7 CRECI 4º—0O capital social é de 26:000500, em di- | 
José Cur son nheiro, e acha-se integralmente realisado, fendo 
Cirurgião dentista. Con- | 4º 10:000500 a quota de cada um dos socios Mario 
gulta das 11 48 18. Rua 31 aÃ Erica Annibal Teixeira ds Meirelles e | 
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mae as cai eee 

Fechadeiras de meias 
trabalho caseiro. Preci- 
sam-se, á .rua Anthero 
do Quental, 202. Paga-se| Trespassa-se carrén- 


—— - -— 0. ..— — —s 


uer dos socios, fazer á sociedade os adeanta- 


Dr, Teixeira Lopes = 


mentos que ellos, por unanimidade, julgarem ne- duas, para escriptorio 


ou estabelecimento. Tra- 
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sort » 
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cessarios, sendo as respectivas importancias lan- 
Silveira, 274. DTD 


Doenças de ouvidos, 'Çadas em conta especial, mediante o juro de sete 
halil À garganta por cento ao anno. 2 


206 NONSULT, socios do, em primei - , ea À | der ais caro 
6 ão dia do 3 cia a outorgante Rita Maria, a a E espa E gi É g. Compra-se ouro ve- soe SE do MOdaiRhO Rs ari qe rem ja RA longa tado de novo. Para ver | pAMBSd pira o e De 

| Praça de Carlos Alberto |tingir a importancia da de cada um dos demais GER lho, Monteiro & Macga- da Giiy ira Jd A37 Precisa-se de um ho-| 4. estação, Dirigir carta |º tratar. Abel Gnedes de tantos. Rua das Flôres 
ldade de Medicina. n.º111,1º-—Morada, Ave- | outorgantes. e E | His Praça da Batalha, | ——— — = Epa er DO 4 igunê diga rio | estã redacção, a Ar-| Pinho. —Ovar, Facilita-se ira ND pes O 

Rida incas ie nida daBoavistan. 1140. |  Paragrapho segundo — Independentemente E] '8, entrada de Santollde-| Explicador. Alumno PR Ud ra maxzem, bos | 9 pagamento. 18) Piano. Aa po! pi 

ep ET, aa aos Tuberca- | Lelephone n.º 2:691. desse augmento do capital social, poderá qual- ; | ifonso . “115. a pa esplio nº 342, 1º) COBRE les Estantes vendop-da mado em ferro, de gabi- 


a a esta redacção, a L. 
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Empregado, pera co- e platina. Pedidos ar EA 


Confortado com os Sacramentos da Igreja 


E pecialista das doen- | E "  Bº-A gerência social fica affcota aos socios + Compra ouro 6 prata, | brança, facturas, auxiliar | eme a CASA DA AFRICA.| Fogão gran de, FNT Li Almeida Bastos. 77— 
E daquvitDo Sula nua a vê do No “Ul !úrario José Gonçalvás e Anmnibal Teixeira de Mei- | 809 QUA familia participa dolorosamente às pes-| para derreter, vende ar- | de escriptorio ou apon- he Rua de Sá da Bandeira | caldeira, vende-se. Rua | R. da.Prata—79. 'Velepra=, 
Bõcca e garganta 205 | maresia amam eneo | relles, que por este seu cargo receberão, cada um, soam das suas relações o seu fallecimênto | tigos novos, preços para | tador de fabrica, ofteré- | Serviçaes n.º 343, defronte do Bo-| das Taypas, 39. 783| mas: Prata-Lisboa. . 
gar Dr. | Orti gão Mi- a mensalidade de setenta e cinco escudos, que ja quinta de Sande —Santo Thyrso e qua Os seus | revender. Oficina e de-| ce-se. Rua de 3. Sebas- hão. Êo 6] CORAHETA Ralo RAE Telephone, 1 &b—Cen- E 
: - . o pis mi ... ra a ; € as 


k “Praça da Datalha, 15 


va Yás 5 da tarde 
Jr. José Arôso 


| poderá ser alterada quando a sociedade assim o | funeraes so realisaram no dia 21 do corrente, na | posito; Rua do Bomiim, 
parochial igreja de S. Thiago de Areias, tendo se- 5-B-— A, Coelho Ribeiro. 
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brique e venda sabões 
e sabonetes, terá altos 
lucrós. Formulario com- 
pleto, 2350. Agente Uni- 
versal—COIMBRA. 699 


Criada, precisa-so de |  Aagtomnvel: T 
meia idade, para cosi- Rr end É Pe 
na; io Eno QoS | dois celindros muito eco- 
Reis, 815." —Gaya. 95 nomico em. perfeito es- 

Criada de meia idade, | tado. Para ver e tratar, 


prade E ee am 

Queijo da Serra, mui- . 
to manteigado.E'naCon- 
feitaria Abreu, Praça do 
Carlos Alberto, 121. Casa 


| randa entenda, podendo elles representar a sociedade 

ESET em juizo e fóra d'elle e firmar por ella os docu- 
Mato co-cirurgião do mentos que lhe digam respeito. 

ospital da Miseri- Paragrapho primeiro—Os gerentes são dis- 


“Félix Caillet, profes- 
sor de francez, prático 
conversação  (Méthode 


E: R 2 
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Medico tos Hosnifaas cordia. . pensados de canção; é-lhes, porém, absolutamen- Go Sa lianca, | Directe), Rua de Sá da - e -— | pintade.de azul, que vens 
ii nl Y | TEL.3088 | te prohibido RS da Ps alado letras de favor, z g (13 Ouricesaria Aliança Bandeira, 75-2.º, porcima | para todo O serviço e Abel Guedes de Pinho. Ganhe dinheiro... Fa- | do melhor e mais barato. | 
Mipita geral E doenças | fiança, abonação e quaesquer outros actos, estra- Bo Do |de «A Brazileira». 173] que dê boas informações. |—Uvar. (9 | brique e venda tintas de * - SOL 
k Consultas —Rua José tod o pg Fallar, Largo-do Monte | ==. sto rsosos | escrever, preta, verme-| —aer fardar-se civil 
Guarda livros, com | dos Judeus, 17. 755! Aos Camillianistas. lha,de copiar, etc, Formu- Quer fardar-se civil. 


—  venerias esiphilíticas Falcão, 91. 108 |Nhos ao negocio da sociedade. 

Con 2 aragrapho ndo os ta José 
Consultas das 12 ás 14, Gonçalves e Annibal Teixeira de Meirelles, são 
* — edasl7 és19 Dr. A bino Torres obrigados a dedicar ao seu cargo toda a sua acti- 


ou militarmente? Pro- 
cure todos os artigosnu | 
casa Costa paises *- + 


uma hora ou duas dis- E RD ES EQREISO Vende-se a 1.º edição dos lario co leto 2550. Agen- 
poniveis por dia, offero- | Criada, precisa-se pa- | Mystorios de Lisboa el, E COIMBÍSA, 
TOU 


| Sêllos novos e usados 
= ce — de Portugal e oo 
E. ou Esttançóito, CM o os seus serviços. Car-[14 jodo o serviço. Rua | Tigro Negro, e mais 600 


Consultorio: R.José Falcão,15 | Doenças de pells, venereas | vidade, é não pódem, por iss icar- nego- s quer quantidade, com- de Costa Cabral, 90. 471 
| Teleph, 1:009 |. ; e iloe cios irentros is Cariadadh: E Reg ape coa soEo pram-se. Rua Candido PANO ABRO je UE RD ETR cosinha pao goi o Ganhe dinheiro... Ya- saite HiEnoaão NOÉ 
Resid:R.SantaCatharina,1450| Das 12 ás 4—R deSan-| | 6º—A escripturação fica a cargo do socio An- Reis, 9)—Porto. 644 ER se dE Ras ti ci Ri e mais serviços, precisa. | ——— ———— =| brique e venda vinhos, | landez, de finissima qua= 
212  Teleph, 3:041 ta Catharina, 124. 209 nibal Teixeira de Meirelles, que a trará sempre começe |  Leccionações. Dois|se na 'lravessa de Cedo-| Balcão em mogno, | cervejas, licôres, doces, lidade, 1/, Kilo 25900 réis, 
se. - Iegularmente arrumada e poderá ser patente em | à alumnos da Universida-| feita, 38. 710 | vende-se em boas con-| gelo, vernizes, etc., etc.; Confeitaria Ab Praca Call 
- | Tt ato ler dota ap e : 'Hospedes dor ipamo O edos | Criada de sala Pro: Gio e O GONNBRRo  | densa tada de denis 
| | ; | | a Costa cisa-se na Ávenida daj 1” E > Edgar o asa pintada de agut. fl 
4 | Dori IN | Il e pe apuramento de| | | Em casa do familialda aMG SE Boavista, 741. "502 | Bilhetes do thasonrofa «cs O 
Es: | "lucros e perdas serão fechados em trinta e um de - séria, precisam-se apo-| —.....-—— “| Criada, precisa-se pa- | austriaco, de6º,livrede| Joalheiro, F. L. Al- Tabela cambios 

= É: dezembro ds cada anno, a começar em trinta e |: sa sa ben a ge e setbldio só, séria, e suo [o Paes CO es pele sendo resga- E EEN os Desde ads E gv A 

DE — ce Rai um (ie de “mi ecen : ig do. DD o nan O DO sa o AS BeNhOTAS de DIO! i- | pretende casa que a re-| boas informações livro. osem qualquer época, | Prata—13.. oa, Tele- | cações uteis. tiroch Syd 
a Ss “glad: Bio de Janeiro - > dg MEEA APS ara Da de ul pogagantas- e. Tinio mai 806 TENDO sido Deus servido chamar à sus )- dade. Carta á rua Olivei-| ceba como familia de-| Para tratar, das 12 ás 5. | Vende: Cambista Maga- | gramas: Prata—Lisboa | Encad. 1300 Pio Tin. 
k 8º—Dos lucros liquidos apurados em cada ê | | a 

; CAPITAL — R$ 5 009:0008000 balanço separar-se-ba primeiro a percentagem de vina presença o nosso querido marido, ex-'ra Monteiro, 543, a 4. E. |cente. Carta á Tilial Rua de Barros Lima, 419. :lhães. R, das Flôres, 352. | Telephone, 1149 — Cen- Guedes. Rua Formosw 
ESA & Ho: o ' ud vinte por cento para fundo de reserva, emquanto | tremoso pae, filho, irmão e cunhado, os abaixo! - 90 n.º 1,a Me Pr 7034, o Gê 123 “tral. 197 .!n.º 292. 6824 


assignados rogam às pessoas que os distinguem — 
com a sua amisade e aos amigusdo satidoso ex-. Pq i 
tincto o obsequio de assistirem no responso e ay O 
por sua alma se celebra hoje, ás 4 horas, no tem- 


e a ça e e o e o o. — — — 
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its tucal — este não estiver realisado sempre que fôr preciso 
| Representantes em, Portu al | 'reinte tal-o, e o remanescente será repartido pe- 


nto E os ” nm ' , 
o e á | , k % õ as R N R 
PINTO & SOTTO MAYOR SS êm ver dead MONO Ras, necão PA 
ú 1! 
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Peçam amostras dé FAZEN- 1. 


Milho exotico &| 


ticulares, e por conta das suas participações nos Porto, 24 de janeiro de 1922. para 300 toneladas. Pre- 


co vantajoso. Fallar com 


; | | | " ; plo da Lapa. - [795 WENDE-SE, em es- 
LISSOA— PORTO+CHAVES se Cio ab TRIO Pig e per par- Pedem desculpa ds cumprimentos, tado de novo, re- & DAS DE LÃ a 
e o | | centemente construido, e | Ê 


lucros. poderá cada um dos socios retirar e 


BRANCO DA RHODEZIA (tyso “dente de cavallo”) de fina 4 
qualidade, vindo pelo vapor “Santo Antão”. 
AMARELO ARGENTINO (La Plata), a chegar a Leixões pe- 
lo vapor “Caledonier” do Lloyd Roayl Belge. 
Podidos a SJ 
VINAGRE & BORGES, L.” 
Telegramimas: AGRE — Bia Sampaio Bruno nº 10-1--PORTO 
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Fabricante de laníficios 
COVILHÃ. 04 


Actualmente um grandioso sor- 
tido para homens e senhoras a pre 
ços de verdadeiro reclame. E 


Cheviotes para homem, | ne 
pura ER desde o . o 75009 ns ] 


Manoel dos Santos Bello É + 


RBBH 


E: | EMA VESTEM “. | 
21 ESTÁ a pagamento o 7.º dividendo na razão | salmente da caixa social as importancias quo em ro ouedsta Tóncr Puthes Mario Alea Bo. 
fra PA ja réis 103 jão dos soci vt 2- | Manoel Valente Miranda. 
E de 10 p. c. ao-anno, ou seja réis 103000 reunião dos socios forem accordadas. hes Lopes, Francisco Lopes Bothes, Fernatuo Lopes P dra e ep 
no! je Sua So ida do, 
“aeção com, BO p. c. de desermholso e réis 15700 M. |cros que no fim de cada anno fôr apurada para de E SEE EE q 
E. por acção com 20 p. c. de desembolso, sendo | cada socio, só poderá ser retirada por elle da cai- DO os Ata Táonica HEM E VER ar a Pai Empregaço | 
sido tolas Rep leia sé ndnpind bc a E social após cinco annos à contar do inicio da | Rothes (ausente), Carlos Rothes, Hermann Renbause. e raça 
meira prestação e réis 700 M. B. à se unda, quan-| sociedade; e tal importancia será creditada a ca (ausente), Elsa Rothes (ausente), Luiza Kudell Ro. ) t 
Pagani ao DO E Da ERR IR UU GO ROO DOE CO o : . es Rebello, Arminda Elisa Lopes Nunes de Mattos. e de boa apresen- 
Não sera pago o dividendo às acções com me- 9.º—No caso de ser interdicto qualquer dos io Antonto Lopes, Jayme ANTONIO Lopes, Raul tação, conkcona bem 


M. B. por acção liberada, réis 5800 M- B. por Paragrapho segundo—A parte liquida dos lu- Rothes, Maria Bothes (ausente), Fany Iothes (au-| | 
do o pagamento d'esta haja sido € ectuado até | da um, como supprimento e vencerá o juro an- thes, Sofia Elisa Lopes Barbosa, Cândida Emilia Lo-' 803 (OM prática, babil 
| 
“nos de 20p.c. do desembolso, de conformidade socios, subsistirá a sociedade com o representan- | qanio Lopes, Arthur Antonio Lopes, Lelia- Alves da a praça, para promover 
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bas 


“com oO artigo 10.º dos Estatutos te legal do júterdicto. ; Costa Braga Lopes, Maria Augusta Rebello Lopes, | vendas ás industrias, s a a - z 7 de lã para casa- 
- O respectivo pagamento cifectuar-se-ba a | - 10º—Jáâmais poderá qualquer dos socios ou | 7a Mendes Leal Lopes e Alberto Nunes de Mattos. |precisa-so. Carta á re- q ia | epa ni 95000 
artir do dia 25 do corrente na séde e filiaes da | seus herdeiros. ou representantes requerer oposi- dacção, 2 Nº CG. P = Estambres azues € pre- 
mossa casa, todos os dias uteis. excepto aos sab-|ção de sêllos e arrolamento dos havrres sociaes| REM OCR CEE TIRO SR OPINA TT PA | AEvyIV Fiada | ; ambre , prio as . 
“bados, das ll ás 12 e das 15 12 ás 15 horas, con- | ou por qualquer outro modo estorvar ou embara-| dna SEE SARRO DAR A pI 2 NE RERR AO “4 Chumaceiras oe E E) E e PR 8 E? l 99 sUOO 


“tra à apresentação dos certiicados das acções eiçar o andamento regular do estabelecimento ex- 


“respectivos recibos devidamente preenchidos e plorado pela sociedade. "781 MORDISKA  Kullas 


| e 
MAGHINAS agricolas e industriacs. 


Antes de comprarem confrontem 


“assignados pelos snrs. accionistas. | t1.º—As assembleias geraes serão convoca- d ger Aktisbolaget PACHINAS para furar ferro, MATERIAL ET : | 
posss a das por Em pras e dm ba Ola dereIs vender ou conce- vinicola, BEMBAS para poços, etc. - | Na À bi pre Rare É gago | 
e is p jaueiro de 19:2. com tres dias de antecedencia, salvos Os cas ;der licenças para a ex- ; r sei 4 
$ GuBBvas sto e especiaes para que a lei exija outra fórma de con- iploração em Portugal, Pr eços sem competencia 

Pinto & Sotto Mayor. vocação, a qual então será observada. | dos seguintes privilegios rs Remessas contra reembolso 


de invenção: 


12.º—Nenhum dos secios póde ceder a estra- TINTAS a oleo, a verniz, em pó e esmaltes, 


Despezas de minha conta 
E + 


a o e | E s 
nhos uo todo ou em parte a.sua quota sem ex- + | Patente n.º 10:742, pa- | marca «PAUCO». As melhores e mais barata 6 
' | presso consentimento da sociedade, que só pode- | | Fa «aperfeiçoamentos em |::ntas allemas. à 200 POVOA ie Varzim Be mr 
f 0 rá ser manifestado. por titulo authentico ou au- ” |  chumaceiras de rôlos»; 6 Ra RU. Pondtr RT a 
(x | thenticado, e à qual é em todo o caso reservado O 1a pa. E re ' Patente n.º 10:766, pa- | [66, Rua .Elias Garcia, I70 — PORTO/“U ENDO-SE susci- e 
direito de preferencia. O socio que quizer ceder à Í 4! E Tá «chimaceira.:d6 68 | mentais ri À tado divergen- | e e 
: (Para derreter —- Compramos ssgo |Sila quota assim o communicará à gerencia, de- ; > à É  pberas», E , as cias € incompatibilida- POC Pad DO &, 4 
º . gramma a . cc + sc E 'clarando-lhe o nome do adquirente e o preço que "+ Para tratar o informa- " o E des entre os socios da 2 
| OURO (Libras— Compramos a... 65$00 | jhe é offrecido. A gerencia dentro de tres dias con- | 807 | pablo fallecido o nosso pai, cunhado, tio | cões, o agente official de Dycicletes Liêns Ê material Construtora | Povoenge, do app 3 pe E: 
Em barras e moedas--Com- a, | VOcará a assembeia dos socios e estes resolverão e amigo os signatarios pedem às pessoas | patentes, J. A. da Gunha | * 3 64 Limitada, resolverampor| 42 ACCEITAM ainda algumas proc | 
Ê , pramos, agio. - - «- 1150 “6|se a sociedade consente, ou não na cessão, €, NO das suas relações e arnisade a distincta fineza da | Ferreira, rya dos Capel- E , accordo proceder à H- , * casês em Manaos, Felix Levy des tida O 
“PLATINA Para derreter: Compra- «caso afirmativo, se deve ou não optar. Não usan | sua assistencia aos funeraes, que por sufalma se | listasn.º178,1.º—Lisboa, E AG ; : RI quidação da sociedade, | faiataria 100.000 Paletots) para informações diri- — 


vendendo a sua fabrica | cir-se aos mesmos, Caixa Postal n,º 115, Manauos- | 


500: ireito de preferencia, este | celebram hoje, ás 4 horas, na igreja da Lapa, E ESA Cai R 
RE ig Ec o oo qualquer dos E e querendo-a Ê Porto A de janeito de 123, E Xe] A - BYONCLETES o accessorios des ielhores de serração 8 moagem, | Brazil. R 
 PRATA-—Para derreter: Compra- E cora de a uota será dividida pelos que a | 4: matcas. Pio, camaras e cola «GAU SEIS», Oleos em frente ao tios da 68<)| = O co s 
E mos sramma . ai $15 | mais de um, ade ive] Arthur Lopes & C.*, Limitado ED mineraes e vagelinas para lubrificação. taCão. do caminho de 934 
F , | quizerem, conforme 1ôr legalmente possivel. . ; : MATERIAM ELECTRICoSara iluminação, ação do caminho 44 x 
SG ALLO Bs Ea É R$ MB. 13.º—E' dispensada a auctorisação especial SETE , E DAME Arad PLS. Para illaminação, ” | forro na Povoa, Está am Fe E. 
: da sociedade para a cessão de parte de a quota GT AGE o CE Floristella KRo- sr ee pd Ea DER ineo da pre plena ES dao e aa A: | =, 
é i á Aa SEE | ; , : N e aa Eai rionamento, depois Pe 
| Rua 31 de Janeiro, 148 O Aoitoa RE onto ado cs 'berto Verderame . OFFICINA do gsffaliacem e reparações de dos anpontantes SfEBta: | | » 
E | io desejar sahir » 99 OjO pureza ga- Felcietos; Lelepouesio TTAQUSLCS: ramentos que ultima- eo! 
Nota — Nas terças, quintas e sabbados damos 14.º—No caso de qualquer socio | | eza g IN ÉDES Mestahed foréé E to; ne le | ; | 
Eavgta acui ós Malítes das ultimas operações do | da sociedade, algum tiver fallecido e os seus her- | 'rantida. Diricir-se | por DERACALTÁ vOES3 cabia id ir mente se realisaram. . Fabricado exclusivamente Com lelta puro | 
| a i ia (hoje) | dei a tinuar n'ella ou Os socios a > Spa gp te am che Eta Tem magnifica caldei- : 
dia anterior, podendo durante o dia (hoje) | deiros não quizerem contim | entes: ços e orças Farcot de €0 H. P f i fonal | 
aver ligeiras alicrações 195 |sobrevivos não quizerem continuar com elles na = "aos agentes: “ra Farcor de €0 H. P|0 melhor queijo naciom RE 
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